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Estudo avalia TV como 
instrumento de trabalho

Equipamento 
amplia imagens da 

microeletrônica
Um sofisticado equipamento de li

tografia por feixe de elétrons, capaz de 
produzir imagens em espaço milimé
trico, acaba de ser instalado no Labo
ratório de Eletrônica e Dispositivos 
(LED) da Unicamp. Página 9.

Kretly e o canhão de elétrons do LED.

(J garoto thiago Jose, de 10 anos, ve televisão em sua casa em Campinas.

Nem máquina alienante nem sim
ples meio de entretenimento: a TV po
de ser, inclusive, excelente instrumen
to de formação. Pós-graduanda na 
USP mas fazendo boa parte de suas 
 ̂disciplinas na Unicamp, Maria Alzi

ra de Almeida Pimenta busca desmis- 
tificar, em tese, os preconceitos que 
cercam a televisão em relação à edu
cação infantil. A pesquisa foi realizada 
junto a dez escolas da região de Cam
pinas. Página 12.

Universidade 
atinge a marca 
das 5 mil teses

Com uma tese de doutoramen
to na área de radiação cósmica, de
fendida no último 31 de outubro, a 
Unicamp contabilizou a sua tese de 
número 5.000 - um marco na histó
ria de seus cursos de pós-graduação 
e da própria folha de serviços da 
pós-graduação brasileira. O evento 
assinalou um outro fato importan
te: com o doutoramento do profes

sor Reinaldo Rigitano, o Instituto de 
Física é uma das duas unidades de 
ensino e pesquisa do País a ter um 
corpo docente integralmente cons
tituído por doutores. A Unicamp 
concentra, hoje, 12% de todos os 
pós-graduandos do País. Compara
da a 1989, a produção de teses na 
Unicamp em 1991 cresceu em mé
dia 51%. Página 3.

Neurologista 
reavalia doença 

de Machado
Leitor de Machado de Assis, o neu

rologista Carlos Guerreiro, da Facul
dade de Ciências Médicas da Unicamp, 
debruça-se sobre um tema clínico que 
atravessou o século: a epilepsia do 
maior escritor brasileiro. Página 7.

Mestranda faz pesquisa 
em região conflagrada

Uma comunidade negra voluntaria
mente segregada do mundo, em luta 
com grileiros e em paz com o seu ma
triarcado: este é o cenário escolhido pe
la aluna de mestrado Carmen Maria 
Aguiar para desenvolver as pesquisas 
etnográficas que fundamentaram sua

dissertação recentemente defendida na 
Faculdade de Educação da Unicamp. 
Carmen freqüentou durante seis anos 
o povoado de Barra da Aroeira, no 
coração do Tocantins, sob a ameaça de 
armas e a pressão de latifundiários. 
Página 6.

O físico Reinaldo Rigitano, autor da

Guerreiro: Machado como paciente.



Política mineral e bem-estar social
L u iz  A nton io  M ilan i M artins

Espoliação, nacionalismo, entreguismo, se
gurança nacional, monopólio estatal são assun
tos relacionados aos recursos minerais sempre 
presentes em nossa história colonial e republi
cana. A Constituinte de 1988 teve sua sessão 
mais concorrida quando da votação da nacio
nalização da mineração. Foi mantido na Carta 
Magna o monopólio estatal do petróleo e dos 
minerais nucleares, que é agora alvo de emen
das do executivo. A distribuição geográfica ir
regular das jazidas minerais sobre a Terra con
duz às origens da política mineral. Explícita ou 
implicitamente, as tentativas de domínio das 
fontes de suprimentos minerais têm dirigido o 
destino ou a história de boa parte da humani
dade. Basta lembrar o recente conflito no Orien
te Médio.

Enquanto o mundo se organiza em blocos 
econômicos, as restrições à presença do capi
tal estrangeiro na mineração, impostas pela 
Constituição, ainda não foram metabolizadas 
pelos atores do setor mineral brasileiro. Tam
pouco saiu do papel a obrigação constitucio
nal do Estado manter serviços geológicos. A 
regulamentação da questão dos garimpos, as
sunto que interessa a milhões de brasileiros, 
também encontra-se em compasso de espera. 
No Congresso encontra-se em tramitação um 
projeto de lei dispondo sobre as diretrizes ge
rais e os objetivos da nova política mineral, 
dando prosseguimento a iniciativas parlamen
tares promovidas pela Comissão de Minas e 
Energia há mais de ano e meio. Uma missão 
do Banco Mundial discute com técnicos do De
partamento Nacional da Produção Mineral- 
-DNPM (Minfra) as condições para a libera
ção de um empréstimo de US$ 150 milhões para 
modernização da infra-estrutura administrati
va e operacional do setor (o México já  rece
beu USS 200 milhões para esse fim). Em de-
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corrência, os mineradores deverão passar a 
operar sob um novo Código de Mineração e um 
DNPM moderno deve ser reorganizado com es
se objetivo.

O Departamento de Aministração e Políti
ca de Recursos Minerais (APRM) acompanha 
atentamente esta conjuntura, procurando co
laborar para o estudo dos problemas que di
zem respeito ao setor mineral. Ao lado das 
grandes questões político-institucionais 
colocam-se as administrativas, como a neces
sidade de se mapear o país e conhecer o seu

potencial. Uma diversidade de substâncias mi
nerais são aqui produzidas mas, certamente, 
novas jazidas podem ser descobertas e coloca
das em produção, gerando oportunidades de 
trabalho e riqueza. A complexidade e multipli
cidade desses problemas exigem, para seu 
equacionamento, abordagens inter e multidis- 
ciplinares, passando das geociências para as 
engenharias, ciências sociais aplicadas e ciên
cias humanas. Dentro deste quadro, o Depar
tamento de APRM desenvolve quatro áreas de 
pesquisa: Política Mineral e Desenvolvimento; 
Economia dos Recursos Minerais; Legislação 
Mineral e Paramineral; Recursos Minerais e 
Relações Internacionais. Um curso de pós- 
-graduação iniciado em 1983já recebeu um nú
mero considerável de geólogos, engenheiros de 
minas, economistas e advogados cujas disser
tações de mestrado têm abordado os mais va
riados aspectos do aproveitamento de recursos 
minerais, tais como mercado de minerais, im
plicações da produção dos ‘ 'novos materiais ’ ’, 
conflitos ambientais, política, planejamento, 
disgnósticos etc. Recentemente o Departamento 
de APRM teve aprovado pelo PADCT um pro
jeto orçado em US$ 180.000 denominado “Mo
nitoração da Disponibilidade Primária de Re
cursos Minerais". Trabalha-se com vistas à 
ampliação do conhecimento do setor mineral 
sem nenhum comprometimento a não ser com 
o bem-estar social e o desenvolvimento indus
trial do país, que se alicerçam nos bens mi
nerais.

Ao se falar em bem-estar social, vem à mente 
a questão de moradia e qualidade de vida, cu
ja  construção demanda, além de vontade polí
tica, minerais não-metálicos como areia, pe
dra, cimento etc., em grande quantidade. 
Assim, o valor da produção desses bens pode 
ser tomado como um indicador de desenvolvi
mento sócio-econômico. O Estado de São Pau

lo, por exemplo, é essencialmente produtor de 
minerais não-metálicos. Nos EUA, o valor da 
produção de não-metálicos é três vezes supe
rior ao de metálicos. No Brasil, esta relação 
é inferior a um. A explicação é simples e co
nhecida. A maioria da população vive mal, em 
habitações precárias, e poucas são as cidades 
que dispõem de equipamentos urbanos mínimos 
para saneamento e atendimento das necessida
des coletivas. Para complicar, o crescimento 
mal planejado das cidades agrava ao proble
ma de abastecimento de areia, argila e pedra, 
minerais que, pelo baixo valor unitário, são pro
duzidos próximos aos centros consumidores. A 
expansão urbana desordenada esteriliza jazi
das. Produtores se vêem impedidos de produ
zir; olarias, cerâmicas e pedreiras são compe
lidas a se mudarem.

A política mineral, nesse ponto, deriva de 
dispositivos que não são do próprio setor.A 
Constituição, ao dispor que os municípios com 
mais de 20.000 habitantes são obrigados a ter 
um plano diretor, o que é louvável, chama ao 
trabalho os responsáveis pelo funcionamento do 
setor mineral. Nesse sentido desponta a opor
tunidade de se propor a inclusão do mapeamen
to geológico e de ocorrências minerais do mu
nicípio como integrantes indispensáveis do 
plano diretor, reservando também espaço ter
ritorial para a mineração. Recentemente, co
mo geólogo e chefe do Departamento de APRM, 
tive a oportunidade de estar em Ontario, sob 
patrocínio do governo canadense, para estu
dar o processo local de desenvolvimento 
político-institucional desta questão. Com efei
to, há muita coisa a ser feita em termos de ca
pacitação e competência técnica, científica e 
política para que se possa extrair, com o me
nor custo, o máximo de benefícios sociais dos 
recursos minerais que a natureza nos legou. Es
ta é a base da política mineral.

O ensino médio profissionalizante
______ Fernando A n ton io  Anantes_____

Uma das funções da Universidade pública 
é a arte de gerar e difundir conhecimentos téc
nicos e científicos. A difusão da tecnologia ge
rada passa pela formação de pessoal especia
lizado capaz de operá-la. Neste âmbito se inclui 
a formação de técnicos de grau médio. Com es
ta visão, a Unicamp mantém, desde 1967, os 
Colégios Técnicos de Campinas e Limeira (Co- 
tuca e Cotil).

O ensino profissional, nos seus primórdios, 
era voltado a indivíduos carentes, aos quais en
sinava um oficio que lhes permitisse arcar com 
o seu próprio sustento e o d e  sua família. Este 
processo rudimentar de educação era plena
mente satisfatório à classe dominante, pois per
mitia a todos uma oportunidade de melhoria nas 
suas condições de vida mas negava-lhes um de
senvolvimento intelectual que podería tornar- 
s e  inconveniente. Num país eminentemente 
agrícola, os cursos oferecidos se restringiam 
apenas às atividades urbanas básicas como pue
ricultura, artes industriais, marcenaria e ser- 
ralheria.

O espírito reinante fica evidenciado quan
do no relatório datado de 1933, referente a 25 
atividades do então Instituto Profissional “Ben
to Quirino’ ’ — precursor do Cotuca o dire
tor José Minervino relata um sonho do funda
dor, nestes termos: “Sonhou com uma multidão 
de meninos e moças, com os rostos enegreci
dos pelo pó de carvão e as vestes protegidas

é professor de eletrotécnica 
pela Unesp.

Atua no Colégio 
Técnico da 

Unicamp (Cotuca).
pelo macacão de zuarte, a se preparar, não para 
o manejo da pena, mas sim para o manejo das 
ferramentas de trabalho nas oficinas, para as

lides da vida prática ’!
Desde então, a sociedade brasileira passou 

por transformações exigindo do ensino profis
sional uma postura diferente da que vinha sen
do adotada nos anos iniciais. A mais profunda 
ocorreu com a entrada da indústria automobi
lística no país, na década de 50.

Os colégios da Unicamp nasceram dentro 
dessa nova concepção. O Cotuca, em 1967, 
mantinha já  os cursos de Máquinas e Motores, 
Eletrotécnica, Enfermagem e Alimentos. Em 
função da evolução do nosso parque industrial, 
o curso de Máquinas e Motores fo i transforma
do em Mecânica (1970) e em 1972 fo i criado 
o curso de Processamento de Dados.

A partir de 1986, outra guinada filosófica: 
adotando uma política educacional renovada, 
o Cotuca iniciou a reformulação das grades 
curriculares de seus cursos visando à adequa
ção dos mesmos à realidade tecnológica. Tal 
reformulação se baseou fundamentalmente em 
pesquisas de mercado que detectaram as ne
cessidades emergentes do parque industrial de 
Campinas e região.

A consequência imediata desse estudo fo i a 
transformação do curso de Eletrotécnica em 
Eletro-eletrônica, com ênfase em automação in
dustrial, já  em 1987.

Constatamos também a grande carência de 
profissionais de nível médio na área de plásti
cos, equipamentos médico-hospitalares e em 
meio ambiente. Em 1990, o Cotuca organizou 
o IX Enpel (Encontro Nacional de Professores 
de Eletrônica) sediado na Unicamp, cujo ob
jetivo fo i definir o novo perfil do técnico em ele
trônica frente aos avanços tecnológicos previs
tos para a década de 90. Neste encontro, do

qual participaram professores, pesquisadores 
e empresários de todo o país, tivemos oportu
nidade de mostrar a nossa visão crítica da es
cola técnica, cuja meta é a formação de pro
fissionais adequados às necessidades do setor 
produtivo sem esquecer os pricípios básicos ca
pazes de direcionar cada aluno ao exercício da 
cidadania. Aliás, visando a ajustar a nossa rea
lidade aos novos tempos, constituímos grupos 
de trabalho nas áreas que acabamos de men
cionar. A partir de ampla análise junto às em
presas, indústrias e centros de pesquisas, sur
giram três propostas que resultarão na abertura 
dos cursos técnicos pretendidos. Analisando, de 
resto, o contexto da Universidade, constata-se 
que os técnicos de nível médio vêm desempe
nhando um importante papel que consiste es
sencialmente em servir de suporte básico às pes
quisas nela realizadas.

Resta, entretanto, um grande desafio. Sabe- 
s e  que a atual lei de diretrizes e bases tetita 
dar um caráter terminal ao ensino profissiona
lizante de 2? grau. Ocorre que, quando este 
profissional ingressa no mercado de trabalho, 
as exigências decorrentes da evolução tecno
lógica levam-no a buscar novas etapas de aper
feiçoamento. O único caminho possível hoje são 
os cursos superiores.

O desafio, portanto, consiste em oferecer 
mecanismos educacionais alternativos de des
dobramento da formação técnica. Desta manei
ra estaremos racionalizando as verbas destina
das à formação de recursos humanos nesse nível 
e pondo termos definitivos à questão. Afinal, 
é preciso definir com urgência se a escola téc
nica deve preparar alunos para a Universida
de ou profissionais para o mercado de trabalho.
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Tese n? 5000 abre novo ciclo
Marca assinala 
novo patamar 

de produtividade 
na pós-graduação

Com uma defesa de tese de doutorado 
sobre radiação cósmica, a Unicamp alcan
ça duas marcas históricas: sua tese de nú
mero 5.000 e o fato de que uma de suas 
unidades — o Instituto de Física “ Gleb 
Wataghin” — tem agora o seu corpo do
cente integralmente titulado em nível de 
doutor. Esse fato, raríssimo no Brasil, só 
encontra precedente na Universidade Fe
deral de Pernambuco, cujo Instituto de Fí
sica, integrado por 32 professores, se acha 
na mesma invejável situação; com a dife
rença de que seu instituto co-irmão na Uni
camp tem 132 doutores e é um dos maio
res do país.

Trata-se sem dúvida de uma marca re
levante para a Universidade também por 
coincidir com o seu 25? ano de existên
cia, comemorado em outubro passado. Fo
ra isso, é ainda importante porque, afinal, 
são 5.000 pesquisas desenvolvidas por alu
nos de pós-graduação ao longo de uma his
tória de pouco mais de 20 anos da implan
tação desses cursos na Unicamp. Das 
5.000 teses defendidas até hoje na institui
ção, 3.964 foram de mestrado e 1.036 de 
doutorado. No ano passado foram defen
didas 5%  teses, contra uma expectativa de 
cerca de 700 em 1991. Em relação a dois 
anos atrás, houve um crescimento de pro
dução de 51%.

Esses dados, segundo o reitor Carlos 
Vogt, refletem basicamente duas coisas: o 
aumento da produtividade no âmbito da 
pós-graduação da Unicamp e o bom anda
mento do “ Projeto Qualidade” , implan
tado em meados do ano passado visando 
a estimular a qualificação docente e a rá
pida titulação dos professores não- 
-doutores. Segundo o reitor, o doutora
mento significa o ingresso real na carreira 
acadêmica, habilitando integralmente o do
cente para o ensino e a pesquisa. “ Todos 
os professores devem ter condições de en
sinar e de pesquisar” , diz ele.

Os números mostram que os docentes 
ainda não titulados vêm respondendo ao 
desafio da qualificação. Atualmente, dos 
2.081 professores da Unicamp, cerca de 
65% são efetivamente doutores, 18% es
tão fazendo o doutorado, 9% estão em cur
sos de mestrado e apenas 8% não estão por 
enquanto inscritos em nenhum programa

de pós-graduação.
De acordo com dados da Coordenado- 

ria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní
vel Superior (Capes), dos cerca de seis mil 
doutores formados nas universidades bra
sileiras, 92% obtiveram o título na Região 
Sudeste do país e, desses, 17% na Uni
camp. Segundo o professor José Dias So
brinho, pró-reitor de Pós-Graduação, dos 
aproximadamente 12.500 alunos regular
mente matriculados na Universidade, qua
se 47% se encontram na pós-graduação. 
Outro dado relevante é que, dos 614 do
centes da Unicamp matriculados em cur
sos de pós-graduação na própria Univer
sidade, 438 estão inscritos no doutorado 
e 176 no mestrado.

Influência
Todavia, a influência da Unicamp não 

se limita apenas ao Estado de São Paulo. 
Um exemplo disso é que dos 5.423 alunos 
inscritos em seus cursos de pós-graduação 
(incluindo os 1.046 alunos especiais), 
1.706 são provenientes de outras regiões 
do Brasil, e 354 são estrangeiros, oriun
dos de 45 diferentes países da América, 
África, Ásia e Europa. Outro aspecto que 
revela a influência da Unicamp em nível 
nacional refere-se ao fato de que 472 de 
seus alunos de pós-graduação são profes
sores provenientes de 74 universidades do 
país.

Segundo o professor José Dias, a prin
cipal explicação para esse incremento da 
produção “ pode ser encontrada no conjun
to de ações programadas buscando a dimi
nuição dos tempos médios, que são eleva
dos não apenas no Brasil, mas também em 
países do primeiro mundo” . A média de 
tempo para a preparação das teses de mes
trado, que tem sido em média de cinco 
anos, foi reduzida para três na Unicamp. 
As teses de doutorado, que em outras ins
tituições levam até cinco anos e mçio para 
serem concluídas, na Unicamp tiveram seu 
tempo reduzido para quatro anos. Para o 
reitor Carlos Vogt, esta pode ser conside
rada “ uma maneira eficaz de valorizar um 
pouco mais os investimentos aplicados” . 
Ele acrescenta que outro objetivo do “ Pro
jeto Qualidade” é a formação de novos 
profissionais que em breve irão ter que 
substituir a primeira geração de professo
res da Unicamp. “ Muitos de nossos pro
fessores vão se aposentar nos próximos 
cinco anos e nós precisamos dar continui
dade ao desenvolvimento que a Universi
dade atingiu tanto em relação ao ensino 
quanto à pesquisa” , assinala o reitor. 
(A.R.F.)

Radiação cósmica, tema 
de pesquisa de Rigitano

A formação de traços nucleares em polí
meros - subsídios de primários pesados, tra
balho de pesquisa do professor Reinaldo Ri
gitano e que resultou em tese de doutorado 
defendida no último dia 31 de outubro, é um 
minucioso estudo sobre a captação de raios 
cósmicos com a ajuda de bases de polímeros. 
A pesquisa, desenvolvida em conjunto com o 
Inpe (Instituto de Pesquisas Espaciais) de São 
José dos Campos e com a Aoyama Gakuin 
University, de Tóquio, começou em 1986 
quando um balão subiu a uma altitude de 31,7 
mil metros para medira radiação cósmica do 
meio ambiente brasileiro. Nesse balão, segun
do o professor, fo i colocada uma placa de 
plástico do tipo CR-39, usada na indústria óti
ca, para receber os núcleos dos átomos da 
radiação cósmica.

Esses núcleos deixam traços nos plásticos 
que depois são estudados em laboratório atra

vés de microscópios. ' ‘A pesquisa tem gran
de interesse econômico ’', assinala o profes
sor Reinaldo, "pois perm itirá o
desenvolvimento de um material que vai de
tectar a composição da radiação' ’. A revela
ção dos eventos registrados é efetuada atra
vés de um ataque químico que corrói a 
superfície do plástico ao longo das trajetó
rias das partículas da radiação. Formam-se 
assim os fossos de corrosão, cujas caracte
rísticas dependem do número atômico da 
energia da partícula incidente.

Graduado pela USP, Reinaldo começou a 
se interessar por essa área da física há mais 
de 24 anos. Segundo ele, suas pesquisas não 
param aí: “Vou continuar a investigar o cam
po da radiação cósmica ainda por muito tem
po, porque é uma área complexa que só ago
ra começa a ser desvendada", diz. (A.R.F.)

Teses defendidas

I IK E S -H K T M D O  
ITESES-DOUTORADO

89 90
ANO M  DEFESA

Programa de titulação de docentes
Total de docentes da Unicamp: 2082 

(Obs.: Dados fornecidos pelas unidades em 30.03.91)
9 %

65%

, 1 8 % ■  MESTRADO

□  DOUTORADO

0 N A Ó  INSCRITO

8 %

□  TITULADO

Tempo de integralização 
Mestrado
Ano de ingresso

78 a 84

Tempo de integralização 
Doutorado
Ano de ingresso

i:

78 a 84 85 a 87

No Instituto de Física, 
agora todos são doutores
O Instituto de Física ‘ ‘Gleb Wataghin ’ ’ 

(IFGW) é uma das mais antigas unidades da 
Unicamp. Criado em 1966, iniciou seus cur
sos de pós-graduação já  no ano seguinte. É 
considerado centro de excelência pelo Con
selho Nacional de Desenvolvimento Científi
co e Tecnológico (CNPq). Atualmente sob a 
direção do professor Carlos Henrique de Brito 
Cruz — seu quinto diretor — o IFGW desen
volve suas atividades em quatro áreas de pes
quisas básicas: cronologia, estado sólido e 
ciência dos materiais, eletrônica quântica e 
física aplicada — que correspondem exata
mente ao espectro de seus departamentos.

A importância do Instituto de Física no ce
nário da ciência brasileira, pode ser medida 
através do impacto acadêmico e social de pes
quisas no campo do laser, da fibra óptica e 
das altas energias, entre outras. Foi grande 
também o seu papel na definição do perfil eco
nômico da região, ao atrair para as imedia
ções do campus uma gama de indústrias do 
setor microeletrônico, das telecomunicações

e de fármacos.
Se o IFGW desfruta hoje de reputação na

cional, deve-se ainda, em boa medida, aos 
primeiros pesquisadores que a convite do en
tão fundador da Unicamp, professor Zeferi- 
no Vaz, para cá vieram parar. Entre os “pri
meiros cérebros” que por aqui aportaram 
destacam-se os professores Marcelo Damy de 
Souza Santos, titular de Física Nuclear, Sér
gio Porto e o ítalo-soviético Gleb Wataghin, 
que mais tarde emprestou seu nome à 
Unidade.

Mas a geração nova é das melhores: hoje 
o Instituto desenvolve mais de 35 grandes li
nhas de pesquisa e conta com alguns dos me
lhores grupos de trabalho científico do país 
e da América Latina. Essas linhas de pesqui
sas vão desde os raios cósmicos ao laser de 
C02, da conversão fotovoltáica ao laser de 
pico-segundo e aos semicondutores, além de 
inúmeras outras que se desenvolvem no inte
rior de seus 80 laboratórios. (A.R.F.)

O Instituto de Física: 132 professores doutores, marca rara no país.
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VestibulandO (de 92 1ê mais

Jornais e revistas são as duas 
principais fontes de informação 
dos candidatos ao próximo vesti
bular da Unicamp (Universidade 
Estadual de Campinas) para se 
manterem atualizados sobre os úl
timos acontecim entos. Dos 
37.622 candidatos inscritos para 
o vestibular de 92, 21.444 (57%) 
elegem essas duas mídias como as 
principais no que diz respeito tan
to à redação quanto às provas es
pecíficas.

Para o professor Newton Bal- 
zan, do Grupo de Pesquisa da 
Coordenação dos Vestibulares, 
“ essa tendência significa que o 
nosso vestibular já começou a in
fluenciar diretamente os hábitos 
daqueles que almejam estudar na 
Unicamp” . Uma influência que, 
ainda segundo Balzan, teve início 
quando a Universidade passou a 
fazer seu próprio vestibular. “ A 
própria natureza das provas suge
re que o vestibulando esteja em 
s.ntonia com os acontecimentos 
do mundo. Para isso, nada me
lhor e eficaz que os jornais e as 
revistas” , assinala.

Em contrapartida, observou-se 
uma leve redução no interesse do 
candidato pela televisão como 
fonte de informação, que em 
1987 era de 47% e hoje não pas
sa dos 40%.

De acordo com observações 
de Balzan, essa preferência pelos 
jornais e revistas sinaliza que o 
candidato chegou à conclusão de 
que é preciso ler para estar bem 
informado e que, simultaneamen
te, somente lendo é que poderá

Mídia impressa 
é a preferida 
de 57% dos 
candidatos

Perfil do candidato
57 % preferem jornais e revistas como meio de 

informação prioritário
40% preferem televisão

33% cursaram a escola pública no 2? grau

52,5% são do sexo masculino

53% fizeram cursinho

69% praticam esportes

19% falam outra língua

26% são informatizados

90% não fumam
aprimorar seu senso crítico, con- 
catenar idéias e, por fim, realizar 
uma boa prova de redação, a par
te mais temida do vestibular.

A Coordenação dos Vestibu
lares da Unicamp divulgou levan
tamento estatístico onde mostra 
que praticamente metade dos can
didatos (50,3%) cursou totalmen
te ou predominantemente a esco
la pública de 1? grau, índice que 
cai para 33% no 2? grau. Os da
dos mostram ainda que 74% dos 
candidatos cursaram o 2? grau to
talmente ou com predominância 
no período da manhã ou em pe
ríodo integral.

Por outro lado, dos que fre- 
qüentaram cursinho, 25% alegam 
que o curso de 2? grau não pre
para adequadamente para o ves
tibular da Unicamp. No entanto, 
11 % dos que não fizeram cursi

nho dizem que o curso de 2? grau 
é suficiente para o vestibular. O 
mesmo percentual de candidatos 
declara que o 2? grau freqüente- 
mente tem pré-vestibular integra
do ao curso regular; 37% dos 
candidatos estarão prestando o 
vestibular pela primeira vez.

Sessenta e oito por cento dos 
candidatos, segundo o levanta
mento feito pela Coordenação dos 
Vestibulares, afirmam que procu
raram a Unicamp porque “ ela 
oferece o melhor curso em sua 
área de interesse” , em razão do 
“ conceito de que desfruta como 
Universidade” ou devido à “ ri
queza cultural de sua vida univer
sitária” . 56% buscaram a Uni
versidade na expectativa de uma 
“ formação profissional voltada 
para o mercado de trabalho” , e 
8% visando a uma “ formação

teórica voltada para a pesquisa” .
A exemplo do que vem ocor

rendo nos últimos anos, Medici
na voltou a ser o curso mais pro
curado entre as 40 opções 
oferecidas pelo Vestibular da 
Unicamp de 1992: dos 37.622 
candidatos inscritos, 8.386 opta
ram pelo curso, o que significa 
uma média de 93 candidatos por 
vaga. De acordo com a Coorde
nação dos Vestibulares, a maior 
relação candidato/vaga verifica
da anterioremente em Medicina 
ocorreu em 1990, quando a pro
porção foi de 87 candidatos por 
vaga. Para o vestibular de 92, de
pois de Medicina vetn Odontolo
gia, com 49 candidatos/vaga; En
genharia Mecânica, com 34; 
Ciência da Computação, 32; 
Ciências Biológicas, 32; e Enge
nharia de Computação, 29.

As motivações de ordem in
trínseca destacam-se no conjun
to daqueles que terão levado o 
candidato a escolher determinada 
carreira ou curso: “ possibilidade 
de realização pessoal”  e “ ade 
quação às aptidões pessoais” fo 
ram assinaladas por 53 % dos ins
critos. Observa-se, no entanto, 
que 1/6 dos candidatos (15%) jus 
tifica sua escolha pela “ possibi 
1 idade de poder contribuir para a 
sociedade” e somente 2% pelas 
“ amplas possibilidades sa
lariais” .

Para os exames referentes â 
segunda fase — que ocorrerão de 
12 a 15 de janeiro, exceto as pro
vas de aptidão dos cursos do Ins
tituto de Artes (20 a 24) e Odon
tologia (dia 21) — os candidatos 
deverão apresentar-se aos locais 
das provas às 13 horas. (A.R.F.)
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Conhecido em todo território necional — no qual 

dispõe de mais de 250 unidades escolares —, o COLÉG IO  

O BJET IVO  tem - se caracterizado como uma instituição 

educacional voltada para as mais modernas técnicas de en

sino a serviço de um sistema pedagógico sempre atualiza
do.

Com isso, sua proposta educacional vem atendendo a 

centenas de milhares de crianças e adolescentes que, em 

suas unidades, recebem assistência e orientação desde a 

pré-escola até a U N IV ER SID A D E.

/
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ENSINO DINÂMICO E MODERNO
Preocupado com as contínuas solicitações da realidade 

nacional, sempre em mudança, o S IST EM A  O BJET IVO  

DE ENSINO  coloca ao alcance de seus alunos um proces

so pedagógico estruturado nas modernas técnicas de edu

cação, dinamizado pelos melhores professores e assistido 

por um setor de orientação educacional preocupado com 

a infância e a adolescência.

Neste sentido é que os alunos são envolvidos por am

pla programação nas mais variadas áreas, desde a educação 

ambiental ao lazer social, passando pelas atividades cultu
rais e de pesquisa.

Desta forma é que , desde as séries iniciais, o aluno do 

CO LÉG IO  OBJET IVO  contacta com os recursos da infor

mática, a par de outras atividades funcionais, voltada para 

práticas educacionais de danças, esportes, teatro, 
atividades de iniciação artística, evoluindo nas séries mais 

adiantadas, para práticas em laboratórios, tanto ciêntifico 

quanto redacional, até chegar ao PROJETO ENSAT, atra - 

vés do qual tem a seu dispor aulas de atualização via-saté - 
lite.

ENSINO FUNCIONAL E PARTICPATIVO
Voltado para o desenvolvimento das potencialidades 

naturais do educando, o S IST EM A  OBJET IVO  DE EN 

SINO  proporciona a todos os alunos do CO LÉG IO  OB

JET IVO  a parcticipação ativa no processo de própria a- 

prendizagem através de atividades funcionais de ensino 

extraclasse.

Assim é que as milhares de crianças e adolescentes, que 

frequentam as centenas de unidades do COLÉG IO  OBJE—

MATRICULAS ABERTAS.
Pre-escola Ensino de 1? grau ( V.. a 8? . série ) — Ensino de 29 grau. 

Escritório provisório :Rua Maria Tereza Dias Batista, 698.

FONE:( 0192 ) -  39 -  4187.

TIVO, em todo o país, têm a seu dispor atividades de lazer 

cultural e de informação cultural como campanhas e con

cursos, torneios e campeonatos, exposições culturais e fes
tivais de arte, além de excurções de educação ambiental e 

de lazer cultural.

Enfim, o S IST EM A  O BJET IVO  DE ENSINO, assistin

do pedagogicamente criança e o adolescente, leva-os da 

pré-escola à U N IVER SID A D E.

COLÉGIO OBJETIVO EM BARÀO GERALDO 
Situado em ampla área e contando com modernas ins

talações, em vários modulos funcionais, o COLÉG IO  OB

JET IVO  de BAR ÃO  G ER A LD O  estara pondo, a partir de 

1992, recursos pedagógicos que proporcionarão a alunos 

da pré-escola, do 1? e 29 graus de ensino, atividades pedagó 

gicas que lhes possibilitarão uma aprendisagem funcional, 

voltada para as colicitações da atualidade.

Contando com os melhores professores e com a assis

tência de um serviço de orientação à altura, crianças e 

adolescentes realmente terão ao seu dispor uma escola que 

os levará da pré-escola a U N IVER SID A D E.

A OBJETIVO



Sérgio e Luís Cláudio: encomendas de grandes empresas do país.

aprofundamento dessa área ocorreu 
com o impulso dado a partir do pe
dido da Johnson e a entrada de ou
tros interessados. Os equipamentos 
usados no IQ, para esse fim, provêm 
basicamente da colaboração com a 
Johnson.

Na época havia muitos conheci
mentos biológicos e químicos do ca
belo mas físico-químicos, poucos, re
vela a pesquisadora. Tanto que os 
primeiros trabalhos realizados parti
ram das teses de mestrado de Ana 
Marta Fernandes Tucci e Graziela 
Moita, orientadas por Inês, à medi
da que se instalava o laboratório da 
área. Aproveitando a necesidade pre
mente de pesquisa básica por parte 
das empresas, essas teses foram se 
voltando para o estabelecimento de 
métodos de estudo de cabelos.

De lá para cá, muitos trabalhos se

sucederam. Atualmente há dois em 
andamento, tocados por alunos de ini
ciação científica, sob a coordenação 
de Inês. É o caso, por exemplo, de 
Sérgio Bianchini, que se bacharelou 
pelo IQ no ano passado. Enquanto se 
prepara para cursar o mestrado no 
mesmo instituto, não abandona os la
boratórios e as pesquisas na área de 
cabelos. Sérgio estuda a degradação 
causada pelos raios ultra-violeta nos 
cabelos. “ Sabíamos que o cabelo so
fria degradação e que cabelo danifi
cado não restaura” , afirma Sérgio. 
Seu trabalho consistiu em determinar 
parâmetros. “ O que fiz foi correla
cionar o tempo que a cutícula é ex
posta a raios ultra-violeta com o grau 
de danificação” , diz.

Sérgio testou, em diferentes ní
veis, a exposição de cutículas aos 
raios. O cabelo usado, após essa eta

pa, era cortado em partes menores e 
fotografado — as ampliações ates
tavam o grau de estrago causado. 
“ Com esses levantamentos podemos 
planejar industrialmente uma formu
lação que sirva de filtro protetor pa
ra o cabelo” , diagnostica. Esse tra
balho foi encomendado pela Gessy 
Lever, que atualmente financia o tra
balho de Luís Cláudio Pavani — ou
tro aluno do IQ —, de avaliação de 
protetores formulados para cabelos.

A pesquisa de Luís Cláudio con
sistiu em submeter um maço de ca
belos lavado com xampu protetor à 
ação de lâmpadas de ultra-violeta e 
triturá-lo com o auxílio de nitrogênio 
líquido até fazê-lo chegar a pó. 
Forma-se a partir daí uma pastilha em 
que se detectam as bandas de degra
dação. A melhor formulação será

C am pinas, dezem bro de 1991
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Pesquisa assegura uso do flúor
Tese foi premiada 

em fórum da 
Sociedade de 
Odontologia

Ingerir um comprimido de anti- 
-ácido antes de se submeter à aplica
ção tópica de flúor gel — método su
plementar de combate à cárie e cujo 
procedimento é feito em consultório 
odontológico — evita a intoxicação 
pela deglutição do flúor, o que é co
mum principalmente em crianças. 
Além de proteger o organismo, o 
simples medicamento tem como van
tagem o baixo custo e não interfere 
na reatividade do gel com o esmalte 
do dente. Esses são resultados de um 
trabalho de doutorado desenvolvido 
na Faculdade de Odontologia de Pi
racicaba (FOP), junto a seu Labora
tório de Bioquímica Oral, considera
do centro de excelência nessa área.

O responsável pela pesquisa é o 
farmacêutico e ex-aluno de pós- 
-graduação da FOP, Pedro Luiz Ro- 
salen, hoje docente no Departamen
to de Ciências Fisiológicas daquela 
unidade da Unicamp, em Piracicaba. 
Por esse trabalho ele foi premiado 
com o primeiro lugar durante o Fó
rum Científico da Sociedade Brasilei
ra de Pesquisas Odontológicas 
(SBPqO), na reunião anual que acon
teceu entre 1 ° e 4 de setembro últi
mo em Águas de São Pedro (SP). O 
prêmio, concedido a pós-graduandos 
do país com trabalhos relevantes em 
saúde bucal, segundo Rosalen, reflete 
o que a equipe da FOP tem realizado 
nos últimos anos em benefício da po
pulação.

Para a pesquisa — denominada 
‘ ‘Efeitos de anti-ácido na farmacoci- 
nética e reatividade do fluoreto com 
o esmalte dental, após a aplicação tó
pica de flúor gel (estudo in vitro)” 

Rosalen contou com a colabora
ção de dez voluntários com faixa etá
ria entre 18 e 21 anos e obteve recur
sos do Fundo de Apoio ao Ensino e 
à Pesquisa (Faep) da Universidade.

Pedro Luís e Jaime, seu orientador: prevenção contra a intolerância ao flúor.

Assegurar a veracidade dos dados até 
o final da investigação era fundamen
tal e, para isso, tendo como orienta
dor o docente Jaime Cury, pesquisa
dor e voluntários seguiram 
rigorosamente as determinações do 
Ministério da Saúde para testes em 
humanos.

O objetivo da pesquisa era chegar 
a uma contribuição clínica para a pre
venção de casos de intoxicação pelo 
uso do flúor gel, produto de uso pro
fissional e altamente concentrado. 
Enquanto o dentifrício apresenta 
1.100 partes por milhão (ppm) de 
flúor, o gel de uso odontológico tem 
12.300 ppm de flúor e a água do sis
tema de abastecimento de uma cida
de possui apenas 0,7 ppm desse ele
mento. A conseqüência do uso em 
adultos, que têm controle da degluti
ção, vinha sendo de 70% de casos de

intoxicação ou queixas de alguns dos 
sintomas. “ Nas crianças supõem-se 
que o índice seja bem maior” , alerta 
o docente, pois elas não têm o mes
mo controle.

Duplo cego e cruzado

Uma vez conhecida a incidência, 
a absorção do flúor no estômago e in
testino precisava ser barrada e assim 
foi testado o uso de comprimidos anti- 
-ácidos à base de hidróxido de alu
mínio, um antigo e barato medica
mento contra mal estar digestivo e 
que tem a função de alcalinizar o es
tômago. Rosalen explica que, uma 
vez alterado o pH desse órgão, o flúor 
é pouco ou quase nada absorvido e 
então é excretado nas fezes. “ Não 
circulando mais para a corrente san- 
güínea, não ocorre a intoxicação” , 
diz. Para chegar a esse resultado hou
ve o teste denominado duplo cego e

cruzado, que consiste no uso do me
dicamento com as propriedades far
macêuticas, e o falso medicamento, 
conhecido como placebo.

Rosalen diz que tanto ele como os 
voluntários não sabiam, no momen
to de distribuir o anti-ácido, qual era 
o comprimido verdadeiro ou o pla
cebo, que é inerte, sem qualquer efei
to, geralmente à base de amido e com 
o mesmo formato e sabor do hidró
xido de alumínio usado na pesquisa. 
“ Depois de mastigar o comprimido, 
o voluntário recebia a aplicação tó
pica do flúor gel e em seguida era ve
rificada a quantidade de flúor retida 
no esmalte do dente” , explica o do
cente da FOP, justificando a técnica 
de biópsia. “ Foi feita porque era pre
ciso levar em consideração que não 
adiantaria evitar a intoxicação com o 
anti-ácido, se este interferisse na rea
tividade do flúor com o esmalte do

dente. Os resultados observados, no 
entanto, foram totalmente satisfa 
tórios” .

Experimento controlado

As conclusões da pesquisa que re
cebeu o prêmio da SBPqO tiveram 
como base uma série de exames la
boratoriais. “ O experimento foi to
talmente controlado, inclusive com a 
coleta do sangue de cada voluntário 
em diferentes momentos: antes da 
aplicação tópica do gel, 15 minutos 
após e assim sucessivamente a cada 
15 minutos até completar uma hora, 
depois duas, três, oito e finalmente 
24 horas feita a aplicação.” , diz o 
pesquisador. “ O objetivo era conhe 
cer a absorção do flúor, cujo perfil 
em 24 horas é um parâmetro farma- 
cocinético” . Das análises do sangue 
se indentificava a quantidade de flúor 
em cada coleta e a presença de ele 
mentos como sódio, potássio, cálcio, 
magnésio e fósforo, pois a intoxica
ção ocorre se ao mesmo tempo hou 
ver a diminuição do cálcio e o aumen
to de potássio no sangue, segundo 
relatos da literatura mundial.

O docente cita ainda que outro pa
râmetro farmacocinético observado 
foi a quantidade de flúor excretada na 
urina, num período de 24 horas. As 
análises do material coletado indica
ram que os voluntários ingeriram em 
média 30% do flúor aplicado, mas 
devido ao anti-ácido consumido 
verificou-se uma redução de 57% da 
absorção de flúor — índice conside 
rado bastante significativo e que jus
tifica a ausência de queixas de qual
quer sintoma de intoxicação entre 
aqueles que não tomavam o placebo.

No final, registrou-se também a 
ocorrência de algum sintoma de in
toxicação entre os voluntários que 
mastigavam o placebo, mas sem que 
apresentassem a intoxicação de fato 
Essas constatações indicam ao farma
cêutico que “ em termos clínicos, 
aliada aos procedimentos de seguran 
ça para impedir a ingestão de flúor 
durante a aplicação tópica, a admi
nistração de anti-ácidos confere aos 
pacientes uma segurança quase que 
total” , avalia o pesquisador. (C.P.)

Cabelo desafia imaginação de químicos

O que é o cabelo
O cabelo humano é formado por 

três partes: cutícula, cortex e me
dula. Nem todos os cabelos pos
suem medula (a parte central dos 
fios), como é o caso das crianças. 
Cortex é o recheio do cabelo, a 
exemplo da carne no dedo das 
pessoas.

A cutícula serve como proteção 
externa do cabelo (como se fosse a 
pele desse mesmo dedo; a medula, 
então, seria o osso). Parece uma 
escama de peixe ou o telhado de 
uma casa. Aí  três partes, contudo, 
são formadas por proteínas de di
ferentes arranjos. (R.C.)

Brilho e saúde 
dos cabelos 

são objeto de 
pesquisa no IQ

Tudo começou em 1984, quase 
por acaso. Naquele ano, a Johnson & 
Johnson estava interessada em pes
soas que trabalhassem com pesquisas 
de pele e cabelo. Para a segunda op
ção encontrou uma forte aliada, a 
Unicamp, através do Instituto de Quí
mica (IQ). Passados sete anos, o gru
po formado àquela época e liderado 
pela professora Inês Joekes, colhe 
bons resultados. Já é razoavelmente 
significativo o número de indústrias 
de cosmésticos, interessadas em apro
fundar suas pesquisas e testar as no
vas fórmulas empregadas em seus 
produtos.

“ Não pretendemos ganhar o Prê
mio Nobel com nossas pesquisas, que 
são bastante simples” , afirma Inês 
em tom de brincadeira. “ Mas conhe
cemos suficientemente o material pa
ra oferecer soluções” . Uma prova 
concreta foi a comparação, realiza
da há pouco tempo, entre as pesqui
sas realizadas na Unicamp com um 
laboratório de referência do exterior. 
“ A nossa pesquisa estava certa” , 
constatou Joekes, que tem coordena
do trabalhos para indústrias como a 
Gessy Lever, Elida Gibbs e Natura.

Argentina de nascimento, Inês 
Joekes é formada em físico-química 
pela Universidade Nacional de Cór- 
doba, com pós-graduação na USP e 
na Unicamp. Seu trabalho com cutí
culas de cabelos é apenas uma ver
tente de sua diversificada linha de 
pesquisas (concreto, fibra óptica, fil
mes poliméricos, catalisadores supor
tados, aditivos para borracha etc). O

aquela que mostrar menor grau de da
nificação.

Outra faceta das pesquisas desen
volvidas pela equipe do IQ partiu de 
uma preocupação da empresa Natu
ra, relativa ao brilho dos cabelos. “ A 
perda natural de brilho, afirma Luís 
Cláudio, é conseqüência da cutícula 
(formada por escamas) se abrir. Se 
eliminarmos fuligem e outros mate
riais prejudiciais ao cabelo, fechan
do com isso as escamas, haverá me
lhoria de brilho” .

Luís Cláudio define que seus ob
jetivos são de cooperar para o desen
volvimento de formulações proteto
ras de cabelo, que propocionem 
maior brilho. Em outras palavras, 
chegar à fórmula universal. Brilho, 
proteção e degradação, portanto, são 
apenas algumas das preocupações dos 
experimentos realizados no IQ. Afora 
isso, a indústria procura constante
mente a universidade para testar a efi
ciência de seus produtos. A busca por 
novidades é sempre realizada, para o 
que coopera o trabalho de Inês e de 
seu grupo. (R.C.)
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Uma aventura no Tocantins
Tiros e poeira 

no caminho 
de uma mestranda 

da Unicamp
A Sudeste do Estado de Tocantins, en

tre o rio das Balsas e o tranqüilo e azul rio 
do Sono, uma comunidade negra pratica
mente auto-suficiente e semi-isolada 
tornou-se o foco para a dissertação de uma 
mestranda da Unicamp. Goiana de Ceres 
e graduada também pela Faculdade de 
Educação (FE) da Universidade, Carmem 
Maria Aguiar viveu em seis anos de tra
balho de campo peripécias jamais espera
das. Por exemplo, naquela região marca
da por conflitos de terra ela deparou 
com o sistema matriarcal da comunidade, 
o que acabou facilitando e até mesmo co
laborando para a realização de sua 
pesquisa.

O local onde há 130 anos está fixada a 
comunidade é denominado Barra da Aroei- 
ra devido a vasta existência da árvore na
tiva e de madeira-de-lei, aroeira, típica da 
região Amazônica. Os fazendeiros utilizam 
as suas toras para cercar propriedades, já 
que essa madeira não sofre perfurações de 
cupins e pode permanecer até 40 anos sub
mersa em água sem deteriorar. Essas ca
racterísticas e a necessidade dos fazendei
ros ampliarem a área de pastagem fizeram 
da árvore um atrativo para a extração ma
deireira. Porém, as tentativas em devas
tar as áreas plantadas não têm sido mais 
resistentes do que as tradições daquela co
munidade.

Prova disso é que muito poucas pessoas 
têm boa receptividade na Barra da Aroei
ra, o que deu aos seus habitantes a fama 
de serem “ bichos” . Em 1986, durante 
uma temporada de férias em Estrela do 
Norte, Goiás, Carmem ouviu comentários 
sobre “ aquele povoado, cujas pessoas não 
respondem quando alguém se dirige a elas 
e onde toda a família convive num só am
biente da casa” , descreve a pedagoga.

Sim às ordens
Ao chegar no povoado — que pertence 

ao município de Novo Acordo e do qual 
fica distante 80 quilômetros —, Carmem 
entregou uma carta de apresentação da 
igreja e assistiu a uma reunião comunitá
ria que autorizou a realização de sua pes
quisa. Isso,porém, depois do seguinte co
mentário de uma das mulheres do local: 
“ ela não tem cheiro ameaçador” . Além de 
ter apresentado os nomes do bispo de 
Goiás Velho, dom Tomás Balduíno, e do 
bispo de Porto Nacional, dom Celso — que 
havia auxiliado os moradores da Barra da 
Aroeira em questões com grileiros —, a 
pesquisadora acredita que outro aspecto 
que lhe deu o respaldo da comunidade foi 
ela ser mulher.

“ Na Barra da Aroeira impera o siste
ma matriarcal, com as mulheres decidin
do tudo e os homens apenas obedecendo. 
Eles falam baixo e elas se impõem, com 
respeito” . É uma característica bem oposta 
daquilo que se conhece, lembra Carmem: 
as mulheres mandam os homens lavar rou
pas no rio, onde também são eles que es
fregam redes e alvejam os tecidos fabri
cados por elas próprias. Enquanto nas 
fazendas as mulheres nem permanecem na

Carmem: seis anos de peripécias e de duro trabalho de campo.

sala de visitas após servirem um cafezinho, 
naquela comunidade essa situação ocorre 
com os esposos e filhos, sempre atentos a 
cumprir as ordens, diz a pesquisadora. Ela 
ouvia das matriarcas essa explicação para 
o cumprimento de tantas tarefas:“ eles são 
mais fortes” .

É também por influência das mulheres 
que se transmite as tradições da Barra da 
Aroeira através de gerações e são elas que 
celebram os cultos religiosos. “ Trata-se de 
pessoas muito místicas, espiritualistas, po
rém também católicas” , descreve a pes
quisadora, que por vezes assistiu às ceri
mônias e ouviu curiosas conversas sobre 
as forças da natureza. Outra característi
ca do povoado é o artesanato de rara bele
za, diz Carmem, que é docente do Institu
to de Biociências da Universidade Estadual 
Paulista (Unesp) de Rio Claro, onde mi
nistra aulas sobre danças folclóricas e de 
sociologia do lazer e cultura popular.

Garimpo de frutas

Descendentes de Félix José Rodrigues, 
negro que ganhou a área da Barra da 
Aroeira pela participação na Guerra do Pa
raguai, na segunda metade do século pas
sado, os moradores da comunidade vivem 
da coleta de frutos nativos como manga e 
lima da Pérsia, pescam e caçam pouco e 
cultivam arroz, milho, fava ou mandioca 
de forma bem rudimentar — com o auxí
lio de uma espécie de forquilha de aroeira 
ou de goiabeira. No preparo das refeições 
é de uso comum o óleo de baçaba e o con
sumo de leite e queijo dessa espécie de co
co, típica do Norte do Tocantins. As 400 
famílias da comunidade, ou cerca de duas 
mil pessoas, vivem em casas de pau-a-pi- 
que cobertas com telhas comuns ou folhas 
de piaçaba, palmeira farta na região.

Mapa resumido da região

Para chegar ao povoado que fica numa 
fazenda a três léguas de Santa Tereza, ou
tro município das imediações, e assim fa
zer sua pesquisa etnográfica, Carmem se
guia de Campinas até Brasília ou Goiânia 
e depois para Porto Nacional, a maior ci
dade do Estado de Tocantins. De lá, o ôni
bus da empresa Paraíso que sai às quartas- 
-feiras a levava para Novo Acordo — isso 
quando a ponte do Rio Tocantins não era 
interditada pelo excesso de peso dos cami
nhões que trafegam pela Belém-Brasília. 
A escassez de pontos de abastecimento tor
nava obrigatória a parada, não inferior a 
quatro horas, para apanhar frutos do chão. 
“ Motorista e cobrador não se intimidavam 
em descer do ônibus para ficar horas ga
rimpando piqui ou caju. Nas primeiras ve
zes que fiz o trajeto eu não sabia do que 
se tratava” , relembra Carmem.

Campo santo
O velho ônibus, sem vidros e se moven

do a 60 quilômetros por hora, viaja por 
uma estrada de terra de 180 quilômetros 
entre Porto Nacional e Novo Acordo. Es
se trajeto durante seis anos foi uma rotina 
para Carmem, nos meses de férias acadê
micas. Entretanto, sem qualquer ajuda de 
custo ou bolsa de pesquisa. O ponto de des
cida para chegar à comunidade era pouco 
antes de Santa Tereza — onde existe a 
“ penção” que Carmem não resistiu em fo
tografar.

Pela falta de outras referências, ela des
cia do ônibus no campo santo, denomina
ção dos moradores daquela região para ce
mitério. Com o tempo, tornando-se amiga 
das mulheres da Barra da Aroeira, Car
mem era recepcionada por elas naquele 
ponto, de onde seguiam juntas até a comu
nidade andando 18 quilômetros em estra
da de terra.

Foi nas proximidades daquele local, 
cercado por troncos de aroeira que divi
dem as propriedades, que Carmem rece 
beu dois tiros disparados de arma de cali
bre pesado, quando chegou ao ponto de 
encontro com o pessoal da comunidade. 
Nunca soube quem teria sido o autor dos 
disparos, mas sempre desconfiou de em
pregados de alguma das fazendas vizinhas

“ Chegantes”
Quem não é da Barra da Aroeira é con

siderado “ chegante” , e foram esses que 
legaram àquela população uma nova roti 
na de vida: o mutirão para a fiação de te 
cidos de algodão, a roça comunitária e o 
cultivo da horta. Porém, em sua tese inti
tulada Educação, cultura e criança — ori
ginalmente seria Nem brancos, nem ín
dios, é o povo da Barra — a pedagoga cita 
outros aspectos relacionados à influência 
externa que não se pode considerar como 
positivos.

Envolvendo conceitos de educação e an
tropologia, seu trabalho de pesquisa sobre 
a implantação de uma escola naquela co
munidade semi-isolada mostrou que “ os 
sujeitos considerados roceiros dos sertões, 
atores aparentemente distantes e estranhos, 
a seu modo são nossos iguais em artes e 
ofícios” , revela Carmem. Pois, indepen 
dente da realidade sócio-cultural, “ a pressa 
em alfabetizar quase sempre encara os al- 
fabetizandos como seres amorfos aos quais 
sumariamente se atribui o desejo de serem 
alfabetizados” .

Ela avalia ainda que na Barra da Aroei
ra, onde a luta pela sobrevivência e a pos
se da terra são questões fundamentais, “ a 
escola enquanto instituição que veicula o 
saber é de duvidosa utilidade. Em cidades 
vizinhas a implantação da escola abriu por 
tas para uma grande leva de estranhos, en 
quanto a população sequer está convenci
da da utilidade prática do estabelecimento 
de ensino” , afirma a pedagoga. A opinião 
do grupo sobre a questão da escola não fi
cou isolada do trabalho: ” ... nunca nóis 
pricisô de nada de fora e vivemo. Dispois 
cumeçô entrá gente c ’otras idéia. Aí nóis 
nunca mais deitô a cabeça e durmiu sus- 
segado” . (C.P.)

PAPELARIA 
LOS ANDES
-  S E R V IÇ O S  DE FOTOCOPIAS  

-E N C A D E R N A Ç Õ E S  .-

-  PLAST IF ICAÇÕ ES.-

—M A T E R IA IS  ESCOLARES.-

-  PAPÉ IS TÉC N IC O S -  PAPÉ IS DE PRESEN TE

-  A G E N D A S  T IL IBRA .-

AV. SANTA IZABEL, 38 -  BARÃO  G ERALD O  
FONE : 39 -  1420

ROnOELEI
DOCERIA -  ROTICERIA E LANCHONETE

DOCES, TORTAS, BOLOS, PET IT -FO U R , SA LG A D IN H O S  
COMPOTAS C A SE IR A S  E CONGELADOS.

SUCOS DE FRUTAS, LANCHES, CAFÉ E CHÁ.

Aos sábados e domingos temos massas prontas, maioneses, 
carnes, frango assado, arroz, farofa, etc.

O Natal esta próximo e queremos lembrar das 
ceias de fim de ano. Reserve com antecedência. 
Não deixe para a última hora, pois há o risco 
de você não ser atendido.

Há 8 anos atendendo c/o mesmo padrão de 
qualidade que você merece.

AV. SA N T A  IZABEL, 84 -  B A R Ã O  G E R A L D O  -  C A M P IN A S  
FONE : 39 - 2621 — Aceitamos encomendas para festas



C am pinas, dezem bro de 1991
}&* a Á ' A í % 'v , f . í ' ' ? «Kíííí / ' y  ̂^ í
_____________________________________________________________

Depois de cinco meses de do
res intensas e quatro anos de so
lidão, o romancista Machado de 
Assis morria durante uma madru
gada de junho de 1908, vítima de 
epilepsia, doença que hoje, 83 
anos depois da morte do autor de 
clássicos como Dom Casmurro e 
Memórias póstumas de Brás Cu
bas, afeta cerca de três milhões 
de pessoas no Brasil.

Para o médico Carlos Guerrei
ro, do Departamento de Neuro
logia da Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM) da Unicamp, o 
maior drama de Machado de As
sis não era a doença em si, nem 
mesmo o fato de ser gago e tími
do, mas sim o preconceito que já 
naquela época cercava os epi
lépticos.

Neurologista do Hospital das 
Clínicas da Unicamp desde 1978, 
Carlos Guerreiro participou re
centemente do 19? Congresso In
ternacional sobre Epilepsia, rea
lizado em outubro deste ano no 
Rio de Janeiro, com a participa
ção de 1.312 neurologistas- 
-pesquisadores, entre os quais 
200 brasileiros. No congresso, 
Guerreiro levantou a tese de que 
Machado sofria “ de uma das for
mas mais comuns de epilepsia, 
que tecnicamente chamamos de 
localizada por crises parciais 
complexas, às vezes seguidas por 
convulsões” . Ou seja, quando o 
indivíduo “ sai do ar” por dois ou 
três minutos, seguindo-se confu
são mental, movimentos automá
ticos e deglutinação dos lábios e 
da língua.
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Tímido, genial e epilético
Neurologista 

busca esclarecer 
doença do maior 
escritor brasileiro

Guerreiro: interesse clínico e paixão literária. Machado: doença incômoda que escondeu da noiva.

O interesse do neurologista pe
la doença de Machado de Assis 
não ocorreu por acaso. Primeiro, 
Guerreiro é um leitor assíduo das 
obras do romancista fluminense, 
nascido no Morro do Livramen
to, no Rio de Janeiro, em 1839. 
Segundo porque, como médico 
neurologista, quis saber um pou
co mais da doença do escritor. 
Recentemente um grupo de neu
rologistas holandeses lhe mostrou 
um trabalho sobre o pintor holan
dês Vincent van Gogh que, assim 
como Machado de Assis, Fiódor 
Dostoiévski (1821-1881) e Gus- 
tave Flaubert (1821-1880), tam
bém sofria de um tipo de epilep
sia. Foi então que, a partir daí, 
ao invés de estudar o caso de Van

Gogh, Guerreiro optou por estu
dar não apenas a doença de Ma
chado, mas também a vida do 
grande escritor.

“ Através de biografias, cor
respondências e outros materiais 
que encontrei de e sobre Macha
do de Assis, pude perceber toda 
a dificuldade que ele tinha em li
dar com a doença. Um aspecto 
importante e dramático disso é 
que Machado escondeu-a de sua 
esposa, Carolina Xavier de No- 
vais (que morreu quatro anos an
tes dele), até o momento em que 
ela o vira sofrer o primeiro aces
so” , conta o médico. Para ele, o 
preconceito naquela época era 
muito mais evidente que hoje. E

no caso de Machado de Assis, en
tão, que era gago, tímido e mu
lato, mas sobretudo uma persona
lidade nacionalmente conhecida, 
a vida que levava muitas vezes se 
transformava num verdadeiro in
ferno — “ amenizado unicamen
te pela harmonia e pelo amor que 
encontrava em Carolina, no casa
mento tranqüilo que durou até a 
morte dela, no dia 20 de outubro 
de 1904” .

Ainda hoje, de acordo com 
Guerreiro, as pessoas epiléticas 
padecem desse preconceito. Isso 
porque quase sempre a epilepsia 
é inadequadamente associada a 
distúrbios de comportamento, re
tardamento mental e contágio. 
Além disso, o que parece um ab

surdo, é que muitas pessoas vêem 
a epilepsia como “ um castigo dos 
céus” , ou “ maldição” .

Vida normal

O neurologista da Unicamp 
observa, no entanto, que com re
lação ao preconceito há cura: 
“ basta que as pessoas passem a 
raciocinar com mais lucidez so
bre a questão e não se limitem, 
egoisticamente, a ver a coisa sob 
o enfoque simplista da limitação 
física” .

Por outro lado, Guerreiro ex
plica que, com os recursos tera
pêuticos atuais —principalmente 
no que diz respeito aos medica
mentos disponíveis hoje no mer
cado — já se consegue um con
trole total das crises em 
aproximadamente 50% e contro
le parcial em 30%. Apenas 20% 
dos casos não respondem de mo
do eficaz ao tratamento por inter 
médio de drogas. Diante de um 
quadro desses, Guerreiro lembra 
que uma das principais questões 
discutidas nesse congresso reali 
zado no Rio de Janeiro refere-se 
exatamente à qualidade de vida 
dos epiléticos. “ Muitos deles so
frem mais com o problema do 
preconceito existente do que em 
conseqüência das crises” , diz o 
médico, salientando que a maio 
ria dos pacientes, se tratados de 
maneira adequada e eficaz, pode 
até levar uma vida absolutamen 
te normal, sem qualquer tipo de 
limitação.

“ Se Machado de Assis vives 
se nos dias de hoje, seguramente 
levaria uma vida melhor, pois co
mo indivíduo de cultura elevada 
que teria certamente condições de 
superar os incovenientes da sua 
doença — mesmo com os precon 
ceitos que subsistem” , avalia o 
neurologista. (A.R.F.)

O expresso rodoviário das sete e quinze
Ônibus é a maior 
concentração de 
intelectuais por 
metro quadrado

Dificilmente outro espaço tão exí
guo terá uma densidade de produção 
intelectual tão grande. Diariamente, 
nas suas 49 poltronas, acomodam-se 
os autores de pelo menos 100 livros 
e outros 700 trabalhos científicos. Ta
manha “ massa crítica”  — não por 
acaso o apelido do ônibus que trans
porta para a Unicamp alguns de seus 
professores que moram em São Pau
lo — reúne, com maior ou menor 
constância, nomes como os econo
mistas João Manoel Cardoso de Mel
lo e Walter Barelli, o violinista Na- 
tan Schwartzman, os sociólogos 
Octavio Ianni e Roberto Schwarz, o 
geneticista Bernardo Beiguelman e a 
ensaísta Marisa Lajolo.

Essa integração entre humanida
des, exatas e biomédicas produz, por 
certo, um intenso clima de troca de 
experiências. ” É estimulante poder 
entrar em contato com pessoas de ou
tras áreas” , diz Marisa Lajolo, do 
Instituto de Estudos da Linguagem 
(IEL). Antes do “ massa crítica” , 
muitos desses passageiros especiais 
tinham problema para chegar ao cam
pus de Barão Geraldo: as alternativas 
eram o carro próprio, a carona ou a 
linha regular de ônibus interurbano.

Na primeira situação estava a pro
fessora Sonia Draibe, coordenadora 
do NEPP (Núcleo de Estudos de Po
líticas Públicas). “ Ou você põe um 
ônibus ou me arranja um motorista” , 
exigiu Sônia do marido José Antonio 
Ramos, um administrador de empre
sas que trabalha na Prodesp, na Ca
pital. “ Resolvi peitar” , explica José 
Antonio, esclarecendo a razão da 
criação desse serviço. Ele próprio or
ganizou o serviço. A princípio o nú
mero de usuários não passava de 20, 
mas essa demanda aumentou rapida-

Beiguelman: nove livros e 230 artigos científicos. O Massa-crítica pára frente ao HC

mente, chegando hoje a cerca de 120 
passageiros — a maioria constituída 
de professores da Unicamp — que se 
alternam segundo suas conveniências.

Obviamente há um revezamento 
entre os passageiros, razão pela qual 
o ônibus anda com público variado. 
Alguns viajam diariamente, outros 
dois ou três dias por semana. O maior 
afluxo ocorre entre a terça e a quinta- 
-feira. Mas o “ massa crítica” sai, re
ligiosamente, às 7h 15 da praça Pan- 
-Americana (no bairro de Pinheiros) 
em São Paulo, de segunda a sexta. 
“ E chega exatamente às 9h03 à can
tina ao lado do Banespa” , atesta a 
médica Gun Birgitta Bergsten Men
des, da Faculdade de Ciências Mé
dicas (FCM), usuária da condução 
quatro dias por semana.

Após deixar os os primeiros pro
fessores na área médica, o ônibus dis
tribui os restantes entre as Faculda
des de Engenharias Elétrica (FEE) e 
Mecânica (FEM), Faculdade de Edu
cação (FE) e Instituto de Estudos da 
Linguagem (IEL), um dos últimos 
pontos no campus. O retomo, a par
tir de 18 horas, ocorre pelo mesmo 
trajeto. “ Com o ônibus estou convic
to de que ajudei a aumentar a produ
tividade da Unicamp” , diz, em tom

de brincadeira, o proprietário do 
“ massa crítica” .

Produtividade

José Antonio tem razão. Se sua 
colaboração fica apenas no cumpri
mento de horários e a chegada sem 
problemas ao campus, a parte dos 
professores que ocupam o “ massa 
crítica” é digna de registro. Dos cer
ca de 60 professores, entre mestres, 
doutores e professores titulares que 
ocupam suas poltronas, pelo menos 
20 doutores (de um grupo de 25 usuá
rios) têm acento cativo, quatro dos 
quais são professores titulares. Além 
disso, o grupo responde pela produ
ção de 84 livros e 627 artigos publi
cados em revistas científicas do Bra
sil e do exterior. A idade média do 
grupo é de 46 anos.

Publicações à parte, nem todos se 
dedicam prioritariamente a livros e 
artigos. E o caso do diretor musical 
e professor do Instituto de Artes, 
Wanderlei Martins, 38 anos. Gradua
do pela Unesp, já  dirigiu 30 peças 
teatrais e ganhou seis prêmios impor
tantes, entre eles o da Associação 
Paulista de Críticos de Arte (APCA) 
e o Mambembe. Uma das peças que 
montou, Na carreira do Divino, fi

cou tres anos em cartaz entre 1979 
e 1981.

O geneticista Bernardo Beiguel
man, professor na Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM) desde 1963 
e ex-pró-reitor de Pós-graduação da 
Universidade no período 1986-90, li
dera a lista dos que mais publicam. 
Ele é autor de 230 artigos científicos 
e já publicou nove livros, quatro dos 
quais esgotados. Já o sociólogo Oc
tavio Ianni, do Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas (IFCH), escre
veu 31 livros, dos quais o mais re
cente é Ensaios de sociologia da cul
tura (Editora Civilização Brasileira, 
1991). São casos concretos da alta 
produção que permeia os corredores 
e bancos do “ massa crítica” e, por 
extensão, da própria Universidade.

Estrada, discussão...

É evidente que o ambiente movi
mentado de um ônibus não acelera a 
produtividade. Mas pode ajudar (ou 
não) na inspiração. Há fatos que cor
roboram essa tese. Certa feita, segun
do presenciou a médica Gun Birgit
ta, após uma acalourada reunião de 
congregação no IFCH os professores 
daquele Instituto resolveram “ conti

nuar” a discussão na volta para São 
Paulo. “ Ninguém conseguiu dor
mir” , diz, tal o calor do debate, fato 
que só teve equivalente quando o Pla
no Collor foi anunciado. Dessa vez 
os economistas do ônibus foram o 
centro das atenções — e das indig
nações.

O ônibus não raro serve de plata
forma para lançamentos de livros ou 
acontecimentos culturais. Um jornal 
pode ser dividido em quatro e lido em 
rodízio por seus passageiros, duran
te as viagens. E, dada a variedade in
telectual dos professores, há um cons
tante cruzamento de códigos culturais 
entre engenheiros, médicos e litera
tos. É assim que o engenheiro elétri
co Bemard Waldman, da FEE, cu
jos interesses passam pela poesia e 
pelo desenho, recebeu uma aula de 
contrabaixo do músico Jorge Oscar, 
do Instituto de Artes (IA), no espaço 
de hora e meia.

Houve, além de inspiração, tam
bém situações embaraçosas. Duran
te a última grande enchente do rio 
Tietê, por exemplo, o “ massa críti
ca” — devido a um engarrafamento 
de 10 km na Bandeirantes — só che 
gou a seu destino por volta da meia- 
-noite. Apesar desse imprevisto, nos 
quase três anos de existência do ôni
bus aconteceram poucos problemas. 
Ao dizer que o “ massa crítica” é 
“ um pouco a vida de pingente da 
Unicamp” , segundo a expressão de 
Marisa Lajolo, ela mesma busca ins 
piração na música de um samba para 
traçar a relação do que ocorre nesse 
vaivém e a vida do pingente no Rio 
de Janeiro: “ Só mesmo vendo/ co
mo é que dói/ trabalhar em Madurei 
rá/ viajar de Cantareira/ e morar em 
Niterói” . E o próprio engenheiro 
Bemard Waldman tomou-se autor de 
mais um poema, justo traduzindo a 
sua rotina de estrada, a caminho de 
Campinas: “ Tarde pôr-das-células/ 
Olhos, que sono! / Cabeça plena, pla
no para noite./ Voltamos da Uni
camp./ Viva nosso ônibus!” . (R.C.)
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da CivilEstado incorpora projetos

Roberto Lopes: obras a um custo mais baixo e melhor qualidade técnica.

Unidades de saúde 
são construídas 

a um custo 
muito menor

Passados três anos da assinatura 
de um convênio entre a Unicamp e 
a Secretaria de Saúde do Estado, pa
ra a construção de obras de cunho so
cial e de baixo custo, os resultados 
são visíveis. Pelo menos 39 Unida
des Básicas de Saúde (UBS), desti
nadas a prestar assistência médica 24 
horas por dia, estão prontas ou por 
terminar na Grande São Paulo. O 
projeto destas unidades é de profes
sores da Faculdade de Engenharia Ci
vil (FEC), antiga Faculdade de En
genharia de Limeira, a custos 
menores, garantidos pela repetição da 
mesma construção em locais diferen
tes. Um hospital em Araras, em fase 
final de construção e outros dois em 
Peruíbe e São Vicente (em fase de 
concorrência pública) também foram 
projetados pela Unicamp. De todas 
as obras, porém, o Instituto da Mu
lher, com 23 andares e quatro sub
solos, em construção em São Paulo, 
apresenta as mais arrojadas técnicas 
de engenharia.

Construção rápida, baixo custo da 
obra e do projeto são as principais ca
racterísticas das UBS, cuja formula
ção foi concebida a partir dos mode
los de edificação que vêm sendo 
levantados no campus desde 1983, 
quando o reitor era o médico José 
Aristodemo Pinotti, futuro secretário 
de Saúde. “ Ele gostou e quis levar 
para a Secretaria de Saúde” , explica 
o engenheiro Roberto Lopes de Mo
raes, professor da FEC e coordena
dor dos convênios entre a Unicamp 
e a Secretaria de Saúde. O passo se
guinte foi a assinatura do convênio e 
a imediata idealização do projeto das

UBS. “ A técnica da duplicação per
mite que eles sejam executados a um 
custo de apenas 0,25% do valor de 
mercado da obra” , destaca Roberto. 
Para o primeiro projeto, gastou-se 
metade do que um projeto de enge
nharia cobraria. Esse valor passou a 
ser menor nas demais UBS, baratean
do ainda mais à medida que iam sen
do repetidos.

As técnicas desenvolvidas pela 
equipe, formada pelos arquitetos A- 
d hemar Fernandes (recentemente apo
sentado), Ennio Passafini e Liedewij 
Van de Bilt, todos da FEC, permi
tem hoje que as construtoras tenham 
custos de até 30% mais baixos que 
os tradicionalmente praticados pelo 
mercado. “ Para que se obtivessem

esses níveis de desempenho e econo
mia, foram levados em consideração 
os parâmetros de qualidade, durabi
lidade, facilidade de manutenção e ra
pidez de execução, imprescindíveis a 
uma obra pública” , diz Roberto 
Moraes.

Definidos esses parâmetros, fo
ram desenvolvidos dois projetos, um 
térreo e outro de dois pavimentos, 
com cerca de 1.400m 2 cada um. 
Eles ocupam vãos livres de 12 me
tros que podem ser modificados na 
medida do possível quanto ao seu lay 
out. No caso das UBS, elas têm a fun
ção de prestar assistência integral à 
saúde da população durante 24 horas 
por dia.

O processo de construção é sim

ples: fachadas longitudinais de alve
naria e telhado estilo barracão, com 
divisões interiores ao sabor das ne
cessidades de cada local. Essa sim
plicidade, naturalmente, se reflete no 
custo da obra. Uma UBS custaria cer
ca de Cr$ 310 milhões, a preços de 
novembro. E pode ser feita em ape
nas seis meses. O mais importante é 
que o governo do Estado, além de 
bancar e equipar as construções, pre
tende doá-las para a administração 
dos municípios onde se encontram. 
O convênio da Unicamp com a Se
cretaria de Saúde, com vigência até 
1993, prevê novos projetos, alguns 
em fase de elaboração.

Já em sua vigésima laje, o Insti
tuto da Mulher reúne o que há de

mais avançado em projetos de enge
nharia. Um dos pontos destacáveis é 
o não-cruzamento de médicos e en
fermeiros com visitantes pelos corre
dores. “ Há um corredor interno só 
para circulação do corpo clínico” , 
explica Roberto. “ As visitas transi
tam por um anel externo, o que di
minui a possibilidade de riscos de 
contaminação” .

O Instituto da Mulher está sendo 
construído ao lado do Instituto do Co
ração e do Hospital Emílio Ribas, em 
São Paulo, com previsão para conclu
são no próximo ano. Nos seus 75.000 
m2 de construção haverá capacidade 
para 16 mil internações, 250 mil con
sultas ambulatoriais e mais de 350 mil 
atendimentos de emergência, todos 
exclusivamente direcionados à saúde 
da mulher. Além do prédio principal, 
de 23 andares, haverá um anexo de 
oito andares.

Mais hospitais
Além dos projetos das UBS e do 

Instituto da Mulher, o convênio en
tre a Unicamp e a Secretaria de Saú
de resultou no projeto de outros hos
pitais. Um deles, o Hospital de 
Araras, está em fase final de constru
ção. O custo da obra é de 600 dóla
res o metro quadrado, enquanto o 
preço de mercado anda hoje na faixa 
de 1000 dólares.

No caso dos hospitais de Peruíbe 
e São Vicente, os preços da obra so
bem por razões climáticas, como a 
necessidade de introduzir materiais 
específicos para suportar a saliniza- 
ção e as altas temperaturas. Seja on
de for a construção, no interior, no 
litoral ou na Grande São Paulo, o pro
jeto da Unicamp sempre se mostrou 
viável. Viabilidade que começa com 
a disposição dos engenheiros da FEC 
de continuarem atendendo à imensa 
demanda por unidades de saúde ain
da existentes no Estado e no país. 
(R.C.)

i S a
Tudo para formaturas

Você se casa! O BUFFET  U N IÃ O  faz a festa. 
Coquetéis, casamentos, aniversários, banquetes, jantares. 
Convites, aluguel de becas, canudos, placas etc.
11 anos de experiência. Referências de serviços realizados. 
Salão de 50 a 2.000 pessoas.

F A C IL IT A M O S  O PAG AM EN TO  
O RÇA M EN TO S SEM  COMPROM ISSO .

Consulte-nos
Rua José Paulino, 2.138 

fones: 8-3084/ 8-4621/ 2-4202, Campinas.

vibro
CO N VÊN IO  : A SSU C  -  A D U N ICA M P  

ATÉ 40 D IA S  P/ PA G A R  S / A C R É SC IM O

R. Catarina Signori Vicentim, 755 (esq. Av. Romeu Tórtima) 
Cidade Universitária Fone : 39 — 4980

DE SEGUNDA  A  SEGUNDA:

A semana toda 
o melhor cardápio

■ [S  pizza poh"telÉfc)Ne]
recebaemsuacasa^

SISTEM A DE RODfclO  14 tipos de carnes 
16 tipos de saladas

DE SE G U N D A  A  S E G U N D A : Servimos à Ia carte 
DE SE G U N D A  A  SE G U N D A  : Comida por quilo (só almoço)

À  noite servimos porções. Pizza, Rodízio, Cerveja e Chopes.

ACEITAMOS ENCOMENDAS P/ FESTAS

A C E IT A M O S  TO DO S OS TIPOS DE V A L E S  R E F E IÇ Õ E S  E 
V Á R IO S  C A R T Õ E S  DE CRÉD ITO .

Av. Dr. Romeu Tórtima, 165 - Barão Geraldo - Fone: 39 -1484

Barao
SUPERMERCADOS

SUPERMERCADOS 
BARÃO LTDA.

Mantemos convênio com ASSUC e
ADUNICAMP e também  

pré.datamos o seu cheque.

ONHEGA NOSSO SISTEM
RU A  BEN ED ITO  A L V E S  A R A N H A , 130 

BA R Ã O  G E R A LD O  
FONE: 39-2446
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submícron

Lâmina de silício.

fisticado posicionador de substra 
tos controlados a laser.

Centro de excelência
No momento os docentes da 

FEE estão avaliando as potencia
lidades e os lim ites de operação 
do ZBA -21, que no próxim o ano 
será o órgão vital de um centro 
de referência em microlitografia, 
consolidando assim o intercâmbio 
nacional e internacional de pes
quisadores. Participarão especia 
listas da Unicamp, Centro Tecno
lógico para Inform ática (CTI), 
Centro de Pesquisa e Desenvol
vimento (CPqD) da Telebrás, La
boratório Nacional de Luz Sín 
c ro tro n  (L N L S ) e o u tra s  
universidades brasileiras, sem no 
entanto esquecer a parceria com 
as indústrias de componentes ele
trônicos e sem icondutores.

Pelo tipo de pesquisa feita com 
esse recurso microlitográfico, sua 
implantação exigiu investimentos 
de ÜS$ 100 mil para a construção 
de salas especiais, com tecnolo
gia que perm ite a existência de 
apenas 100 partículas de poeira 
por metro cúbico. Denominadás 
“classe 100”, requerem tem pera
tura controlada a 23 °C e foram 
construídas em solo especial, cuja 
base inercial mantém o equipa 
mento imune às vibrações am 
bientais. (C.P.)

à tona
da Petrobrás ou dos especialistas, 
mas tam bém  dos planejadores 
econôm icos, com porta um volu 
me considerável de recursos. Em 
1990 os Estados Unidos consumi
ram 17 milhões de barris de pe
tróleo por dia, enquanto no 
Oriente M édio a produção se 
mantém nos mesmos níveis de 
consumo dos Estados Unidos e é 
variável em cada país: em 1989 
o Kwait extraiu 1,6 milhão de 
barris por dia (b/d) e a Arábia 
Saudita possui atualm ente uma 
produção de cinco milhões de 
b/d. M uito além  do golfo pérsi
co, o Brasil retira hoje de seus 
cam pos petrolíferos entre 750 e 
770 mil b/d.

Os docentes da área de petró
leo afirm am  que as grandes em 
presas do setor estão se preparan 
do para m inim izar os riscos 
econôm icos e a redução dos cus
tos, com  investim entos de P&D. 
Exem plo disso é a Shell — uma 
das maiores em presas mundiais e 
com  faturam ento bruto de US$ 
107 bilhões em 1990 — , que in
vestiu US$ 850 milhões em P&D 
naquele ano. A Petrobrás, que 
tem com o meta chegar a um m i
lhão de barris por dia em 1995, 
está investindo US$ 1 milhão por 
ano nos dois cursos de pós- 
graduação da Unicam p, onde 

instalou laboratórios que simulam 
o funcionamento de campos pe
trolíferos e a quantificação ou a 
caracterização de reservatórios.

A em presa brasileira mantém 
convênios semelhantes com mais 
quatro instituições de ensino su
perior. O investimento em cursos 
de pós-graduação torna-se ainda 
menos vultoso quando com para 
do ao montante necessário para se 
chegar à m eta de um milhão de 
barris por dia: seriam  precisos 
US$ 2 bilhões de investimentos 
por ano. (C.P.)

Em busca do petróleo que não vem

Laboratório 
de Eletrônica 

produz imagem 
milimétrica

Um sofisticado equipam ento 
de litografia por feixe de elétrons, 
capaz de reproduzir a m enor ima
gem num espaço m ilim étrico, 
acaba de ser instalado pelo Labo
ratório de Eletrônica e Dispositi
vos (LED), associado ao Centro 
de Componentes Semicondutores 
(CCS) da Unicamp. Esse fato po
siciona a Universidade aos níveis 
internacionais da pesquisa de 
ponta em microeletrônica, em ra
zão da elevada precisão do siste
ma. De largura equivalente a 500 
átomos juntos, a linha produzida 
pelo feixe é gravada em estrutu
ras de circuitos integrados de al
ta complexidade, em máscaras ou 
diretam ente sobre lâminas semi- 
condutoras. O outro motivo: Com 
esse equipamento a Universidade 
pode se tornar também centro de 
referência em microlitografia, as
pecto que prom ete servir de ân
cora para investim entos no setor 
produtivo de microeletrônica.

Essa perspectiva dos docentes 
da Faculdade de Engenharia Elé
trica (FEE) é justificada pelo res
ponsável pelos program as de li
tografia subm ícron, professor 
Luiz Carlos Kretly, do D eparta
mento de Eletrônica e M icroele
trônica da FEE. Através do p ro
grama bilateral Brasil-Alemanha, 
o equipamento ZBA-21 foi adqui
rido da Carl Zeiss por aproxim a
dam ente US$ 2,5 m ilhões, com 
recursos provenientes do convê
nio entre a Unicamp, o Conselho 
Nacional de Desenvolvim ento 
Científico e Tecnológico (CNPq) 
e a Secretaria de Ciência, Tecno-

Curso prepara 
primeiros profissionais 

em geoengenharia 
de reservatórios

i. ■ 
'

Armando e Raul Suslick: formando uma nova geração de profissionais.

Cerca de 70% do petróleo des
coberto no mundo permanece de
baixo da terra, por incapacidade 
da tecnologia existente de extrair 
todo o potencial dos reservató
rios. Fato associado a este é a re
dução no ritm o de descobrim en
to de novos campos petrolíferos 
de grande dimensão (entre 1950 
e 1955, por exemplo, foram des
cobertos no Brasil 31 campos, 
contra 12 nos últimos seis anos).

Diante desse quadro, uma no
va geração de profissionais está 
sendo formada na Unicamp, com 
a tarefa de aumentar o fator de re
cuperação do petróleo no subso
lo brasileiro e assim melhor apro
veitar os campos em terra ou 
mar: são os geoengenheiros de 
reservatório.

Esses futuros profissionais são 
hoje os alunos da prim eira turma 
do curso de pós-graduação em 
geoengenharia de reservatórios, a 
nível de mestrado, resultado de 
mais um convênio entre a Uni
camp e a Petrobrás. O curso tem 
a duração de 20 meses e represen
ta uma experiência inédita no 
Brasil por ser interdisciplinar — 
une os conhecimentos da geolo
gia e da engenharia de petróleo.

A nova abordagem  visa a eli
minar o gap entre os profissionais 
das duas áreas que atuam no se
tor, já  que a lacuna tem gerado 
dificuldades para a atuação cor
reta frente aos problemas ligados 
com  os reservatórios naturais de 
óleo e gás. A Faculdade de En
genharia M ecânica (FEM ), que 
m inistra o curso de m estrado em 
engenharia do petróleo, está au
xiliando o Instituto de Geociên
cias (IG) neste desafio.

A meta dos geoengenheiros 
será gerenciar com maior eficiên
cia a produção e a recuperação de 
hidrocarbonetos (óleo e gás) já  
descobertos, pela aplicação de 
novas abordagens que incluem 
modelos matemáticos dos campos 
petrolíferos. Para isso, a form a
ção desses profissionais conta 
com um elenco de disciplinas e li
nhas de pesquisas que abordam , 
entre outros, a sísmica de reser
vatórios, a geoestatística, o com 
portam ento de reservatórios e a 
geologia de suas rochas.

Dez anos
O coordenador da Área de 

Geologia de Petróleo do IG , en
genheiro Armando Zaupa Rema-

cre, não tem dúvidas de que a 
geração de especialistas em reser
vatórios trará “ uma nova oxige- 
nação de conhecimentos para o 
setor” . Essa peculiaridade é com
partilhada pelo geólogo e coorde
nador do convênio Unicamp- 
Petrobrás, Saul Barisnik Suslick, 
ao acrescentar que “ a Petrobrás 
sabe que as teses de mestrado pu
ra e simplesmente não vão ope
rar milagres: haverá novas abor
dagens e modelos que resultarão 
em  ganhos de qualidade à 
em presa” .

As experiências com a geoen
genharia estão em curso em uns 
poucos países da Europa e tam 
bém nos Estados Unidos, como

lembra o chefe do setor de coo
peração tecnológica da Petrobrás, 
Renato Pedroso Lee. Para resol
ver os problem as relacionados 
com o melhor aproveitamento das 
reservas de petróleo do país, de 
acordo com  o engenheiro m ecâ
nico Antonio Cláudio de França 
Corrêa, será preciso uma década. 
“ O tempo estim ado pelos espe
cialistas é o necessário para esta
belecer uma massa crítica, uma 
nova cultura capaz de seguir a 
tendência mundial do desenvolvi
mento tecnológico” , diz França 
C orrêa, docente da Faculdade de 
Engenharia M ecânica e coorde
nador do convênio pela Pe
trobrás.

A preocupação, que não é só

logia e Desenvolvim ento Econô
mico do Estado de São Paulo 
(SCTD E/SP).

À parte o valor do complexo 
equipamento litográfico, em ter
mos de capacidade esse é o pri
m eiro em início de operação no 
Brasil e o único desta marca e 
modelo a ser instalado no mundo 
ocidental. Entretanto, o fato de 
maior im portância para os pes
quisadores é que ele grava eletro
nicamente, com precisão e qua
lidade, a linha mais fina que se 
pode realizar com os recursos tec- 
n o lo g ic am en te  d isp o n ív e is  
atualmente.

Pincel eletrônico
Os pesquisadores podem as

sim gravar estruturas equivalen
tes a memórias dinâmicas de qua
tro milhões de bits (DRAM  4 
M b), o que representa a integra
ção de alguns milhões de dispo
sitivos eletrônicos em um espàço 
de poucos milímetros quadrados. 
Em questão de segundos, linhas 
subm icrom étricas — m enores do 
que a milésima parte do milíme
tro — podem ser gravadas na di
mensão equivalente ao diâmetro 
de um fio de cabelo: espaço on
de cabem mais de 200 linhas e 
com distanciamentos regulares 
entre si, exemplifica Kretly.

A capacidade do ZBA-21 
avança em relação aos similares 
litográficos por eliminar etapas de

gravação. “ Para a fabricação dos 
chips de altíssima densidade — 
seja pelos meios convencionais 
ópticos e os não menos sofistica
dos sistemas de exposição por 
raios-X , que são gerados a laser 
ou por radiação sincrotrônica — 
é necessário o uso de máscaras 
processadas por feixe de elé
trons” . Diante do potencial do 
equipamento, Kretly o com para a 
um “ pincel eletrônico” , form a
do por um  canhão de elétrons de 
20 mil volts e totalmente contro
lado por com putador. Também 
possui um sistema preciso de car
regamento e descarregainento das 
placas ou lâminas de silício, nu
ma câmara de alto vácuo e um so-

Kretly (dir.) e técnico diante do canhão de
ã  ____J ___

elétrons em operação no LED.

Na era da litosrafia
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Um documento contendo relevantes su
gestões para a política de educação do Es
tado de São Paulo e do país será entregue 
pelo reitor da Unicamp, Carlos Vogt, ao 
governador paulista, Luís Antonio Fleury 
Filho, no próximo dia 17, durante a visita 
que o governador fará à Unicamp. Ao re
ceber o documento, Fleury estará encer
rando as festividades de celebração dos 25 
anos da Universidade.

O documento oferece subsídios às fu
turas propostas de projetos educacionais 
voltados para o desenvolvimento social, 
científico e tecnológico do país. Sua ela
boração deu-se ao longo dos últimos me
ses e é fruto de reuniões individuais e co
letivas de grupos de trabalho (GT’s)

Foto de Silnei Nunes: 2? lugar. Marcelo Pedreira: primeira colocação com “A dança dos violinos 0  3? lugar de Celso Augusto: alegoria.

Documento encerra Jubileu
Propostas para 
Educação serão 
entregues dia 17 
ao governador

formados por representantes das três uni
versidades estaduais paulistas — Unicamp, 
USP e Unesp. A constituição de cada GT 
seguiu critérios estabelecidos em cada ins
tituição.

As reuniões para a elaboração do docu
mento eram parte integrante do congresso 
“Universidade pública, educação e desen
volvimento nacional: uma história, um per
curso e alguns projetos”, realizado na Uni
camp de 7 a 12 de outubro passado. O texto 
final teve a sua aprovação no último dia 26 
e foi baseado no que demonstram ser al
gumas formas possíveis e legítimas de in
terferência da universidade na qualidade da 
educação brasileira. Como o aperfeiçoa
mento dos professores de primeiro e segun
do graus, a co-produção de material didá
tico, a organização de novos cursos que 
atendam às demandas sociais não contem
pladas pelos amais currículos, além da dis
cussão sobre os vestibulares.

Além desse, outros documentos foram 
elaborados pelos grupos com o mesmo ob
jetivo. Ou seja, a discussão e a reflexão so

bre os papéis que as universidades públi
cas devem desempenhar e o que a 
sociedade e o Estado esperam dessas ins
tituições. No decorrer desses meses, entre
tanto, as reuniões enfocaram não apenas as 
possibilidades de contribuição das institui
ções de ensino superior na qualificação da 
educação pública, da alfabetização ao se
gundo grau, como também os procedimen
tos para a qualificação científica e tecno
lógica, que são imprescindíveis para a 
inserção do país no estágio de moder
nidade.

Concurso fotográfico
O concurso fotográfico “ Um retrato do 

jubileu” , promovido como parte das fes
tividades dos 25 anos da Unicamp, teve 
três vencedores na categoria preto-e- 
-branco. As fotos “ A dança dos violinos” , 
“ Intervalo” e “ Do início ao . . .” são de 
autoria de dois alunos e um funcionário do 
campus e serão incorporadas ao acervo so
bre a história da Unicamp existente no 
Centro de Memória da Universidade

(CMU).
Tema, criatividade e técnica foram os 

critérios de avaliação adotados pelo júri 
composto por representantes do Museu de 
Imagem e Som (MIS) de Campinas, do 
Departamento de Multimeios do Instituto 
de Artes (IA) da Universidade e ainda do 
Centro de Memória (CMU).

“ A dança dos violinos” é de autoria do 
aluno Marcelo Pedreira de Freitas Ceribel- 
li, do curso de graduação da Faculdade de 
Engenharia Elétrica (FEE), que ficou com 
o primeiro lugar. Em segundo ficou “ In 
tervalo” , do aluno de pós-graduação da 
Faculdade de Engenharia de Alimentos 
(FEA), Silnei Nunes Martins, que desen 
volve pesquisa sobre pescados no Depar 
tamento de Tecnologia de Alimentos. Fi 
nalmente, o terceiro lugar coube ao 
funcionário Celso Augusto Palermo, com 
a foto “ Do início ao . . .” . Há 18 anos tra
balhando na Universidade, Palermo é o 
responsável pelo laboratório de fotografia 
do IA. (C.P.)

Pfjanijácia Magistral
HOMEOPATIA E LABORATÓRIO DE MANIPULAÇÃO DÁ GOSTO GOMER 

DÁ GOSTO VOLTARJ

ROIIDELE
C O M ID A  POR Q U ILO

ALMOÇO E JANTAR

R. BEN ED IT O  A. A R A N H A  , 44 
CEN TRO  DE BA R Ã O  

FONE : 39 -  4566
T R A G A  ESTE AN Ú N C IO  

E GANH E 1 R E F R IG E R A N T E  
-I- 10V. DE DESCONTO  .

Detalhes
Cabeleireiros Unissex

Ho no rato  -  Mário 
Profissionais especializa dos:

CORTES. ESCOVAS. PENTEADOS 
ONDULAÇÕES, TINTURAS, REFLEXOS

Atendimento especial para noivas.

Manic u i es-D epila ça o 
E steticista & Massagista

ATENDEMOS COM HORA MARCADA

FONE: 3 9 -5 4 9 2
R. SHIGEO MORI, NP 933 

( ANTIGA RUA 7 ) CID. UNIVERSITÁRIA

c>
Pães italianos, baguetes, croissants,kuki (pão alemão ), pane- 
tine, brioche, pão doce,pão sirio, pão integral, pett - four, 
massa folhada, leite e vários outros tipos de pães.
Frios e bebidas.

Av. Prof. Atílio Martini, 192 ( Av. 2 ) Tel.: 39 - 2589 
C ID A D E  U N IV E R S IT Á R IA  

Aberto todos os dias, das 6 : 30 às 21 : 00 Hs.
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Ex-reitores - O professor Paulo Renato Sou
za, esteve dia 27 na Unicamp para a inaugura
ção de seu retrato na galeria de ex-reitores. A 
solenidade, presidida pelo reitor Carlos Vogt, 
ocorreu na ante-sala do Conselho Universitá
rio, onde está instalada a galeria. O ex-reitor 
Paulo Renato ocupa, hoje, a importante função 
de gerente de operações do Banco Interameri- 
cano de Desenvolvimento (BID), com sede em 
Washington (EUA). Na linha de sucessão do 
professor Zeferino Vaz, fundador da institui
ção, Paulo Renato foi o quarto reitor. Seu re
trato foi pintado pelo professor Bernardo Ca
ro, ex-diretor do Instituto de Artes e também 
autor dos retratos dos ex-reitores Zeferino Vaz, 
Plínio Alves de Moraes e José Aristodemo 
Pinotti.

Acesso ao FAEP via FAX - A Pró-Reitoria 
de Pesquisa (PRP) da Unicamp acaba de im
plementar um serviço que permite o acesso, 
através do computador VAX do Centro de 
Computação, às informações sobre o andamen
to dos projetos submetidos ao Fundo de Apoio 
ao Ensino e à Pesquisa (Faep) da Universida
de. Para tanto basta o usuário entrar em sua área 
no VAX e digitar o comando “ FAEP” .

Editora no IA - A Editora da Unicamp con
ta com mais um local de venda de livros no 
campus. Depois das livrarias instaladas na Bi
blioteca Central (BC) e no Hospital de Clíni
cas (HC), o Instituto de Artes (LA) também con
ta com um ponto de vendas. Está localizado ao 
lado da escada do Departamento de Artes Plás
ticas. Funciona das 9 às 16h30. Com essa am
pliação, a Editora inicia o projeto — para ser 
implementado em 1992 — de instalar um pon
to de venda em cada unidade da Unicamp.

Empresa Júnior - A Compec (Consultoria, 
Projetos e Estudos em Computação) é a nova 
empresa júnior formada por alunos do Institu
to de Matemática, Estatística e Ciência da Com
putação (Imecc). Composta por 50 alunos da 
área de computação, a Compec visa a desen
volver trabalhos como a implementação de pro
jetos de sistemas comerciais ou programas de 
software básico, entre seus objetivos iniciais. 
Contatos podem ser feitos junto ao Departamen
to de Computação, pelo telefone 39-8605.

Professores da FEM  premiados - Amauri 
Garcia e Maria Clara Filipini Lerradi, profes
sores da Faculdade de Engenharia Mecânica 
(FEM) da Unicamp foram os vencedores do 
Prêmio Alubeta. Concorrendo com o trabalho 
“ Simulação e controle das condições de soli
dificação no resfriamento secundário do lingo- 
tamento contínuo” , os docentes da FEM rece
beram o título outorgado pela Associação 
Brasileira de Metais (ABM). A entrega do prê
mio, Cr$ 600.000,00 e certificado de mérito 
conferido pela ABM, aconteceu em setembro. 
Amauri e Maria Clara são professores do De
partamento de Engenharia de Materiais.

TESES
Economia

“ Política salarial e negociações coletivas: 
o caso das categorias metalúrgica, química e 
têxtil do município de São Paulo - 1978/1989” 
(mestrado). Candidata: Sandra Mareia C. Bran
dão. Orientador: professor Paulo E. Andrade 
Baltar. Dia: 22 de novembro.

“ Intervenção do Estado, economia e petró
leo: um estudo sobre liberalismo e nacionalis
mo na Argentina” (mestrado). Candidato: Car
los Raul Etulain. Orientador: professor Sérgio 
S. Silva. Dia: 29 de novembro.

Educação
“ De alfabetização e alfabetizações - em bus

ca do possível”  (mestrado). Candidata: Orlin- 
da Maria de Fátima Carrijo Melo. Orientado
ra: professora Sarita Maria Afonso Moysés. 
Dia: 6 de novembro.

“ Administração participativa: realidade ou 
mito? Um estudo de caso”  (mestrado). Candi
data: Rosa Lydia Teixeira Corrêa. Orientado
ra: professora Maria de Lourdes Manzini Co- 
vre. Dia: 8 de novembro.

“ Distúrbios e dificuldades de aprendizagem 
na aquisição da escrita: reflexões sobre seu 
diagnóstico na sala de aula” (mestrado). Can
didata: Maria Alejandra Iturrieta Leal. Orien
tadora: professora Maria Laura Trindade 
Mayrink-Sabinson. Dia: 11 de novembro.

“ Pressupostos e reflexões teóricas e meto
dológicas da pesquisa participante no ensino de 
Geometria para as camadas populares” (dou
torado). Candidato: Geraldo Perez. Orientado
ra: professora Lucila Schwantes Arouca. Dia: 
25 de novembro.

“ Etnomatemática: O conhecimento mate
mático que se constrói na resistência cultural” 
(mestrado). Candidato: Nelson Luiz Cardoso 
Carvalho. Orientador: professor Eduardo Se- 
bastiani Ferreira. Dia: 26 de novembro.

“ Educação e informática no Brasil: 1937 a 
1989. O processo decisório da política no se
tor” (mestrado). Candidata: Raquel de Almei
da Moraes. Orientadora: Lili Katsuco Kawa- 
mura. Dia: 28 de novembro.

“ Arte como personalização (Educação) da 
Pessoa (Fundamentos Antropo-Estéticos da 
Arte-Educação)” (Doutorado). Candidato: José 
Dettoni. Orientadora: professora Constança 
Marcondes César. Dia: 29 de novembro.

Engenharia de Alimentos
“ Estudo da utilização do vinhoto como subs

trato para crescimento de leveduras e bactérias 
fixadoras de nitrogênio de vida livre”  (mestra
do). Candidato: Ricardo Verthein Tavares de

Macedo. Orientadora: professora Iracema de 
Oliveira Moraes. Dia: 18 de outubro.

“ Espectrofotometria e Absorção na Região 
Ultravioleta para Detecção de Atividade Pro- 
teolítica em leite e derivados” (doutorado). 
Candidato: Luiz Francisco Prata. Orientador: 
professor José Sátiro de Oliveira. Dia: 24 de 
outubro.

Engenharia Elétrica
“ Estratégia para seqüenciamento distribuí

do e tempo real em sistemas flexíveis de ma
nufatura” (mestrado). Candidato: Maurício 
Fernandes Figueiredo. Orientador: professor 
Fernando Antonio Campos Gomide. Data: 31 
de outubro.

“ Uma abordagem baseada em modelos na 
construção de sistemas baseados em conheci
mento para a diagnose de equipamentos” (mes
trado). Candidato: Márcio Vinholes Ferreira. 
Orientador: professor Fernando Antonio Cam
pos Gomide. Data: 3 de novembro.

“ Controladores robustos para sistemas li
neares com parâmetros incertos” (mestrado). 
Candidato: Humberto Xavier de Araújo. Orien
tador: professor Rafael Santos Mendes. Data: 
29 de novembro.

“ Caracterização e reconhecimento de con
ceitos”  (doutorado). Candidato: Luiz Fernan
do Jacintho. Orientador: professor Paulo Cé
sar Bezerra. Data: 18 de novembro.

“ Características dos filmes finos de Si:H-a 
obtidos por pulverização catódica (“ RF Sput- 
tering” )” (mestrado). Candidato: Airton Ra
mos. Orientadora: professora Alaíde Pellegri- 
ni Mammana. Data: 22 de novembro.

“ Propagação de ondas escalares em meios 
multicamadas horizontais” (doutorado). Can
didato: Lúcio Tunes dos Santos. Orientador: 
professor Martin Tygel. Data: 4 de dezembro.

“ Algoritmos de projeções paralelas para sis
temas não lineares sobredeterminados”  (dou
torado). Candidata: Maria Aparecida Diniz 
Ehrhardt. Orientador: professor Mário Martí- 
nez Pérez. Data: 4 de dezembro.

Engenharia Mecânica
“ Metodologia para avaliação da interface 

biomaterial/tecido ósseo: estudo teórico e ex
perimental” (mestrado). Candidato: José Ricar
do Lenzi Mariolani. Orientador: professor An
tonio Celso Fonseca Arruda. Dia: 18 de 
novembro.

“ Os limites dos aproveitamentos para fins 
elétricos — uma análise política da questão 
energética e de suas repercussões sócio- 
-ambientais no Brasil”  (doutorado). Candida
to: Celio Bermann. Orientador: professor Ar- 
sênio Oswaldo Sevá Filho. Dia: 20 de 
novembro.

“ Paredes térmicas” (doutorado). Candida
to: José Nédilo Carrinho de Castro. Orienta
dor: professor Kamal Abdel Radi Ismail. Dia: 
25 de novembro.

“ Sistema para concentração e lavagem de 
hemácias” (mestrado). Candidato: Waldir Pa- 
rolari Novello. Orientador: professor Antonio 
Celso Fonseca Arruda. Dia: 29 de novembro.

Engenharia de Petróleo
‘ ‘Análise de testes em reservatórios com va

riação vertical de permeabilidade” . Candida
to: Antonio Carlos Decnop Coelho. Orientador: 
professor Antonio Cláudio de França Corrêa. 
Data: 11 de novembro.

“ Análise de testes em poços injetores de 
água” . Candidato: Eduardo Augusto Puntel de 
Oliveira. Orientador: professor Kelsen Valen
te Serra. Data: 11 de novembro.

“ Esquemas de alta resolução para controle 
da dispersão numérica em simulação de reser
vatórios” . Candidato: Antonio Carlos Capelei- 
ro Pinto. Orientador: professor Antonio Cláu
dio de França Corrêa. Data: 12 de novembro.

“ Análise de operações de fraturamento hi
dráulico através do comportamento da pressão 
durante bombeio” . Candidato: Paulo Dore Fer
nandes. Orientador: professor Kelsen Valente 
Serra. Data: 12 de novembro.

“ Análise crítica dos métodos de mudança 
de escala aplicados à simulação de reservató
rios” . Candidato: Paulo Sérgio da Cruz. Orien
tador: professor Oswaldo Antunes Pedrosa Ju
nior. Data: 13 de novembro.

“ Metodologia de escolha de brocas PDC” . 
Candidato: José Luiz Falcão. Orientador: pro
fessor Eric Edgar Maidla. Data: 18 de no
vembro.

“ Estudo experimental e modelagem da se
paração sólido-líquido em centrífuga decanta- 
dora industrial” . Candidato: Weimar Lázaro. 
Orientador: professor César Costapinto Santa
na. Data: 19 de novembro.

“ Filtração de soluções poliméricas na ope
ração de fraturamento hidráulico” . Candidato: 
Newman de Souzã. Orientador: professor Cé
sar Costapinto Santana. Data: 20 de novembro.

“ Estudo das pressões de bombeio durante 
as operações de cimentação com pastas espu
madas” . Candidato: Heitor Garcia Júnior. 
Orientador: professor Eric Edgar Maidla. Da
ta: 21 de novembro.

“ Análise dinâmica de colunas de perfura
ção via superposição modal” . Candidato: An

dré Gustavo di Palma Cordovil. Orientador: 
professor Victor Prodonoff. Data: 21 de no
vembro.

“ Estudo numérico da transferência de ca
lor e do gradiente de pressão na injeção de va
por saturado em poços de petróleo” . Candida
to: Luiz Sérgio Sabóia Moura. Orientador: 
professor Luis Felippe Mendes de Moura. Da
ta: 22 de novembro.

“ Estudo de escoamento helicoidal anular pa
ra a detecção de kocks em poços delgados” . 
Candidato: Jésus Jorge Pereira. Orientador: 
professor Eric Edgar Maidla. Data: 22 de no
vembro.

“ Fração de vazio e gradiente de pressão nos 
escoamentos estratificados e anular horizon
tais” . Candidato: Guilherme Rodrigues Junior. 
Orientador: professor Fernando de Almeida 
França. Data: 25 de novembro.

“ Simulação numérica da separação de um 
escoamento bifásico gás-líquido em um tê” . 
Candidato: Fernando Antonio Simões Carnei
ro. Orientador: professor Luis Felippe Mendes 
de Moura. Data: 27 de novembro.

“ Estudo dos movimentos de uma platafor
ma semi-submersível da simulação no domínio 
do tempo” . Candidato: Eduardo Vardaro. 
Orientador: professor Celso Kazuyuki Moroo- 
ka. Data: 27 de novembro.

“ Hidrodinâmica e transferência de calor no 
escoamento intermitente horizontal” . Candida
to: Ricardo Marques de Toledo Camargo. 
Orientador: professor Fernando de Almeida 
França. Data: 28 de novembro.

“ Um método para aquisição e representa
ção de conhecimento sobre procedimentos ope
racionais em serviço de completação de poços 
marítmos” . Candidato: Kazuo Miura. Orien
tador: professor Celso Kazuyuki Morooka. Da
ta: 28 de novembro.

“ Equipes de perfuração marítma - uma aná
lise das relações sociais, das condições de tra
balho e de produtividade” . Candidato: Nelson 
Choueri Junior. Orientador: professor Arsênio 
Oswaldo Sevá Filho. Data: 2 de dezembro.

“ Abordagem probabilística de estimativa de 
volume de hidrocarboneto” . Candidato: Car
los Guilherme Silva de Aquino. Orientador: 
professor Armando Zaupa Remacre. Data: 3 
de dezembro

“ Comportamento de reservatórios com se
gregação gravitacional usando pseudo- 
-funções” . Candidato: Marco Túlio Carvalho 
Ferraz. Orientador: professor Fernando Rodri- 
guez de La Garza. Data: 4 de dezembro.

“ Efeitos transientes no projeto e análise do 
'gas-lift contínuo” . Candidato: Sérgio Vascon- 
cellos Martins. Orientador: professor Kelvin 
Valente Serra. Data: 4 de dezembro.

“ Escoamento laminar e turbulento de solu
ções poliméricas hidroxi-propil-guar em tu
bos” . Candidato: José Luiz de Paula. Orienta
dor: professor César Costapinto Santana. Data: 
5 de dezembro.

“ A aplicação de ultrassom na determinação 
de vazão em escoamento gás-líquido vertical” . 
Candidato: Marcelo Albuquerque Lima Gon
çalves. Orientador: professor Fernando de Al
meida França. Data: 6 de dezembro.

“ Heterogeneidade, anisotropia e a caracte
rização de reservatórios, com aplicação ao are
nito oleígeno pirambóia (Anhembi-SP)” . Can
didato: José Carlos Andraus. Orientador: 
professor Gilberto Amaral. Data: 6 de de
zembro.

“ Critérios de reversão de fluxo no escoa
mento anular” . Candidato: Paulo Edison Fur
tado Guimarães. Orientador: professor Fernan
do de Almeida França. Data: 12 de dezembro.

“ Injeção de vapor em reservatórios hetero
gêneo com dupla porosidade” . Candidato: Abel 
Gomes Lins Junior. Orientador: professor Fer
nando Rodriguez de La Garza. Data: 16 de de
zembro.

“ Aplicação do método de subdomínios na 
simulação de reservatórios naturalmente fratu
rados” . Candidata: Gislene Aparecida da Sil
va. Orientador: professor Fernando Rodriguez 
de La Garza. Data: 17 de dezembro.

Estatística
“ Estimando a variabilidade dos percentis da 

curva de Kaplan-Meier” (mestrado). Candida
ta: Maria de Lourdes Granha Nogueira. Orien
tador: professor Sebastião Amorim. Dia: 21 de 
outubro.

“ Um estudo comparativo de estimadores 
adaptáveis do parâmetro de locação” (mestra
do). Candidato: Sebastião Lira Filho. Orienta
dora: professora Gabriela Stangenhaus. Dia: 1 
de novembro.

“ Krigagem indicadora e probabilística pa
ra a estimação das reservas recuperáveis” (mes
trado). Candidato: Bernardo Moisés Lagos Al- 
varez. Orientador: professor Ademir José 
Petenate. Dia: 7 de novembro.

Geociências
“ Investigação prospectiva na indústria das 

terras raras. Subsídio para políticas e gestão em 
minerais/materiais estratégicos” (mestrado). 
Candidato: Vladimir Amâncio de Abreu. Orien
tador: professor Saul B. Suslick. Dia: 26 de no
vembro.

“ Poder local, partidos e eleições em Ma
ringá, na reedição do pluripartidarismo 
1979/1988: um estudo de caso” (mestrado). 
Candidata: Celene Tonella. Orientador: profes
sor Sebastião Carlos Velasco e Cruz. Dia: 6 de 
novembro.

“ Muitos são chamados, mas poucos são es
colhidos (Um estudo da vocação sacerdotal)” 
(mestrado). Candidata: Célia Luisa Reily Ro
cha. Orientadora: professora Alba Maria Za- 
luar. Dia: 12 de novembro.

“ A criação do Sesc e Sesi: do enquadramen
to da preguiça à produtividade do ócio” (mes
trado). Candidata: Betânia Gonçalves Figuei
redo. Orientador: professor Michel Mcdonald 
Hall. Dia: 13 de novembro.

“ A teologia da opressão” (mestrado). Can
didata: Christina Rezende Rubim. Orientador: 
professor Carlos Rodrigues Brandão. Dia: 14 
de novembro.

“ O caminho do silêncio: um estudo de um 
grupo sulfi”  (mestrado). Canditada: Vitória Pe- 
res de Oliveira. Orientador: professor Carlos 
Rodrigues Brandão. Dia: 19 de novembro.

“ A linguagem da campanha para a Prefei
tura de São Paulo de 1985 (uma análise dos dis
cursos dos três candidatos mais votados)” (mes
trado). Candidato: Ricardo Corrêa Coelho. 
Orientador: professor Shiguenoli Miyamoto. 
Dia: 19 de novembro.

“ Os remeiros do rio São Francisco: traba
lho e posição social” (mestrado). Candidato: 
Zanoni Eustáquio Roque. Orientador: profes
sor Carlos Rodrigues Brandão. Dia: 20 de no
vembro.

“ A vida no fio: crime e criminalidade num 
albergue” (mestrado). Candidato: Gessé Mar
ques Júnior. Orientadora: professora Alba Ma
ria Zaluar. Dia: 21 de novembro.

“ Sobre as Algebras de Da Costa”  (mestra
do). Candidato: José Carlos Seoane Seoane. 
Orientador: professor Luiz Paulo de Alcanta- 
ra. Dia: 29 de novembro.

“ Etnografia preliminar dos Ashaninka da 
Amazônia brasileira”  (mestrado). Candidata: 
Margarete Kitaka Mendes. Orientadora: pro
fessora Maria Manuela Ligeti Carneiro da Cu
nha. Dia: 29 de novembro.

“ Ciência e política em Karl Popper”  (mes
trado). Candidato: Carlos Alberto Rufatto. 
Orientador: professor Luiz Alberto Peluso. Dia: 
29 de novembro.

Linguística
“ Dispersão e memória do cotidiano” (dou

torado). Candidata: Maria Augusta Bastos de 
Mattos. Orientadora: professora Eni de Lour
des Pulcinelli Orlandi. Dia: 6 de novembro.

Matemática
“ Análise de equilíbrio geral aplicada a eco

nomias distorcidas” (mestrado). Candidata: Es
meralda Palumbo Proença. Orientador: profes
sor José Antonio Scaramucci. Dia: 25 de 
outubro.

“ Modelagem e simulação numérica do pro
cesso de diálise via o método dos elementos fi
nitos” (mestrado). Candidato: João Carlos Gilli 
Martins. Orientador: professor João Frederi
co da Costa Azevedo Meyer. Dia: 29 de 
outubro.

“ Potenciais independentes da velocidade” 
(mestrado). Candidato: Eduardo Alfonso Not- 
te Cuello. Orientador: professor Edmundo Ca
pelas de Oliveira. Dia: 29 de novembro.

Medicina
“ Estudo longitudinal e morfológico (medula 

óssea) em pacientes com neutropenia secunda
ria à exposição ocupacional ao benzeno” (mes
trado). Candidata: Lia Giraldo da Silva Augus
to. Orientador: professor Cármino Antonio de 
Souza. Dia: 17 de outubro.

“ A atenção primária à saúde: discussão das 
especificidades de suas práticas e saberes” 
(mestrado). Candidata: Maria Alice Amorim 
Garcia. Orientadora: professora Marilisa Ber- 
ti A. Barros. Dia: 11 de novembro.

“ Tratamento das toxicomanias: impasses na 
medicina, tentativas de respostas - dados sobre 
Campinas (SP)” (mestrado). Candidato: Bru
no José Barcelos Fontanella. Orientador: pro
fessor Dorgival Caetano. Dia: 18 de novembro.

“ Estudos bioquímico e farmacológico da pe- 
çonha de Bothrops erythromela” (mestrado). 
Candidata: Aldete Zappellini. Orientadora: pro
fessora Júlia Prado Franceschi. Dia: 27 de no
vembro.

“ Pressão arterial diastólica entre motoris
tas e cobradores de Campinas, usuários de um 
serviço de saúde ocupacional” (mestrado). Can
didato: Ricardo Carlos Cordeiro. Orientadora: 
professora Frida Marina Fischer. Dia: 29 de 
novembro.

Odontologia
“ Estudo in vitro da ação de soluções fluo- 

retadas sobre a rugosidade superficial de com- 
pósitos odontológicos”  (mestrado). Candida
ta: Heloisa Helena Aranda Garcia de Souza. 
Orientador: professor Simonides Consani. Dia: 
18 de outubro.

Química
“ Propriedades eletroquímicas e eletrocrô- 

micas de poli (anilina) preparada quimicamen- 
te” (doutorado). Candidata: Maria Aparecida 
Rodrigues. Orientador: professor Marco Au
rélio de Paoli. Dia: 8 de novembro.

“ Determinação catalítica de molibdênio em 
plantas, usando análise em fluxo contínuo mo- 
nossegmentado com detecção espectrofotomé- 
trica” (doutorado). Candidato: Sebastião de 
Paula Eiras. Orientador: professor João Car
los de Andrade. Dia: 19 de novembro.



Maria Alzira: a TV como instrumento de formação na escola.

TV pode ser um aliado da criança
Tese demonstra 

que TV nem sempre 
é um fator de 

alienação infantil
Milhões de crianças brasileiras 

passam, em média, quatro horas 
diárias diante de um aparelho de 
televisão. Tempo equivalente ao 
que permanecem na escola. Esse 
hábito infantil, geralmente acríti- 
co e passivo, tem sido objeto de 
constantes estudos de educadores 
e pesquisadores ligados à área de 
educação. No entanto, nem sem
pre a televisão, enquanto fenôme
no sociológico, deve ser encara
da unicamente como uma 
máquina alienante, que aprisiona 
e embota o intelecto — como que
rem alguns. Ou, simplesmente 
um veículo formador de opinião, 
de reflexão, de entretenimento — 
como preferem outros. O fato é 
que, apesar de ser difícil viver 
sem ela, é preciso aprender a con
viver com ela, conforme a pro
fessora Maria Alzira de Almeida 
Pimenta, aluna especial do De
partamento de Multimeios do Ins
tituto de Artes da Unicamp.

Maria Alzira, que em meados 
do próximo ano apresentará dis
sertação de pós-graduação na 
USP, área de Arte e Educação, é 
coordenadora do Projeto Audio
visual levado a crianças e adultos 
em fase de alfabetização de dez 
escolas da rede municipal de 
Campinas e onde, curiosamente, 
seu principal instrumento de tra
balho nada mais é que um apare
lho de televisão ou um vídeo- 
-cassete.

“ E um instrumento de traba
lho na alfabetização, como o li
vro didático ou o computador” , 
diz. Ela admite, no entanto, que 
quatro horas diárias diante de um 
aparelho de TV é demais para 
uma criança em fase escolar. Foi 
por isso então que, partindo da 
observação desse hábito, Maria 
Alzira passou a pesquisar a utili
zação de programas de tv — jor
nais, novelas e propagandas e

O

A relação criança-TV: reavaliação sem preconceito.

ral brasileira.
Por outro lado, a educadora é 

enfática ao afirmar que a televi
são interfere de modo significa
tivo na formação do indivíduo. 
“ Isso porque sua programação é 
manipulada por grupos que não 
têm interesse em desenvolver a 
criatividade de seu público. O in
teresse, em geral, é incentivar o 
consumo e a alienação das pes
soas em relação à realidade bra
sileira, permeada pela corrupção, 
por discursos vazios e levianda
des” , ressalta Maria Alzira. E 
necessário, porém, buscar nela 
algo que realmente possa ser 
transformado em elemento de dis
cussão, “ e não ficarmos impas

síveis, acríticos ao que ela prati
camente nos força a ver” , 
ressalta.

Ela recorda, a propósito, o 
tom do discurso oficial propaga
do exaustivamente pela televisão: 
“ um discurso de conteúdo arro
gante, incoerente, nos quais mui
ta gente se deixou levar. Isso 
aconteceu porque o povo — em 
sua maioria sem raciocínio críti
co — ainda desconhece os meca
nismos de construção de um dis
curso. Se isso acontece ainda 
hoje, é porque perdeu-se a práti
ca de debater pontos de vista, le
vando ao empobrecimento de 
nossa capacidade de raciocinar e 
expressar opiniões” . (A.R.F.)

circo-teatro
uma estrutura narrativa já conhecida 
do público. Enquanto o vilão se con
centra no que há de arbitrário na so
ciedade, impedindo a união do galã 
com a moça ingênua, o palhaço Chi
co Biruta surge com um barrigão 
“ grávido” no meio dos dois, que 
conseguem se casar apenas no céu, 
depois de mortos.

Em outra peça, A maldição do lo
bisomem, Chico Biruta passa a co
mentar a ação do lobisomem, que re
presenta o mal e a crise decorrente 
de uma desordem no universo do sa
grado. Nesse caso o palhaço acaba re- 
lativizando o medo das pessoas. De
pois de mordê-las e contaminá-las, o 
lobisomem sai de cena, cedendo lu
gar ao protagonista da estória, que 
passa a brincar com um forte signo 
social: a cruz.

Aplicação
A autora do trabalho — elabora

do sob a orientação dos professores 
Antonio Augusto Arantes Neto e 
Mauro Almeida, ambos do Departa
mento de Antropologia do IFCH da 
Unicamp — já foi partner de palha
ço e por algumas vezes quase com
prou um circo de periferia. Mas, já 
há algum tempo, encontrou uma for
ma de estar sempre em contato com 
a arte e a cultura, através do traba
lho que vem desenvolvendo na Secre
taria do Menor do Estado de São 
Paulo.

Jacqueline atua diretamente com 
a formação de educadores de creche 
e pré-escola, tentando estabelecer en
tre eles um elo de ligação com a arte 
popular. Seu trabalho consiste em 
ampliar o leque de referências des
ses profissionais, trazendo através de

vivências artísticas algumas referên
cias a partir da cultura popular bra
sileira. “ Essa abordagem antropoló
gica difere muito da folclorista, que 
é mais cristalizada no tempo” , frisa 
Jacqueline, acrescentando que essa 
técnica, utilizada, por exemplo, pe
lo grupo Vento Forte, mantém um só
lido diálogo com a indústria cultural.

O programa desenvolvido por Jac
queline junto aos educadores visa a 
trabalhar as atividades via expressão 
artística, levando-se sempre em conta 
a questão sócio-cultural da criança. 
A valorização dos aspectos lúdicos da 
cultura, a questão da proximidade 
com a arte e com a alegria são enfa
tizadas durante as oficinas de 
trabalho.

Oficinas
Em uma delas, os participantes as

sistiram a um filme sobre os índios 
do Xingu, com destaque para o lugar 
da criança naquela sociedade. Depois 
esculpiram bonecos em argila, a par
tir da visão de cada um sobre o con
teúdo do filme. Durante a oficina, os 
educadores levantaram questões co
mo a autonomia das crianças do 
Xingu.

Em uma outra etapa, Jacqueline 
ressaltou o problema do consumismo, 
chamando a atenção para a socieda
de que não vive para a criança e sim 
a utiliza como um agente consumi
dor. Durante o trabalho, ela exibiu o 
filme Ilha das flores, filmado no Rio 
Grande do Sul , com cenas de crian
ças em um lixão. Toda a sua cons
trução falada é expressa em lingua
gem humorística, permitindo aos 
participantes da oficina a elaboração 
de um trabalho através do humor e 
da expressão artística. (L.C.V.)

caústico humor do
Exceto a mãe, 

nada é poupado 
neste universo 

de vilões e galãs
Num clima de admiração e incre

dulidade o público acompanha aten
tamente o espetáculo: trapezistas, má
gicos, malabaristas, acrobatas, 
músicos e domadores são aplaudidos 
antes mesmo de terminarem seus nú
meros. Estes despertam ansiedade e 
até uma ponta de nervosismo segui
da de alívio, em função dos desafios 
impostos a esses artistas do picadei
ro. Mas é no circo-teatro, entretan
to, que os risos e as emoções se mul
tiplicam, com a apresentação dos 
palhaços e suas estórias, ora dramá
ticas, ora impregnadas de um cáusti
co humor.

Para identificar esse tipo de riso 
e de humor — eixo fundamental de 
seu trabalho —, Jacqueline de Camar
go debruçou-se durante meses numa 
dissertação de mestrado, que levou o 
título de “ Humor e violência: uma 
abordagem antropológica do circo- 
-teatro na periferia de São Paulo” , 
defendida em 1988 no curso de An
tropologia do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas (IFCH) da 
Unicamp.

Além da pesquisa literária, um in
tenso trabalho de campo foi desenvol
vido por ela através de visitas a cir
cos da periferia de São Paulo, tanto 
para assistir aos espetáculos como pa
ra conversar com os seus protagonis
tas — os palhaços em particular — e 
também os proprietários ou empre-

produções independentes, como o 
Olhar eletrônico, de São Paulo, 
e TV viva, de Pernambuco — e de 
filmes, como Indiana Jones e a 
última cruzada, História sem fim  
e Ilha das flores, entre outros. “ O 
objetivo do projeto é desenvolver 
uma metodologia específica com 
a utilização do cinema e do vídeo 
em salas de aula, de maneira a 
aproveitar o prazer, o lúdico de 
se assistir a um filme, ou a qual
quer programa de televisão e re
fletir sobre os mais diversos as
pectos contidos nele: artístico, 
cultural, ideológico etc,”  avalia 
a pesquisadora.

Não se trata, evidentemente, 
de se travar uma discussão banal, 
maniqueísta, que dificilmente le
va a algum lugar. “ O que alme
jamos é transformar essas discus
sões em algo realmente consisten
te e eficaz para o engrandecimen- 
to das idéias dos alunos, de for
ma a fazê-los raciocinar, com 
senso crítico, sobre o que vêem 
nos meios de comunicação em ge
ral” , diz. Nos filmes de Steven 
Spielberg, por exemplo — India
na foi apresentado em agosto pa
ra os alunos de uma escola da re
de no Jardim São Marcos — os 
alunos debateram aspectos geo
gráficos (o percurso que Indiana 
Jones faz para chegar até Vene

za), bem como os meios de trans
porte em Veneza (as gôndolas uti
lizadas durante uma perigosa e 
dramática perseguição). Discuti
ram ainda enfoques históricos 
(sobre os museus onde Indiana 
comparece em busca de peças an
tigas) e até mesmo questões dire
tamente ligadas à sociologia.

Alienação

Para a pesquisadora, os resul
tados com os alunos envolvidos 
no projeto têm sido esclarecedo
res. “ A partir do momento em 
que eles produzem um texto opi
nando a respeito de um filme, 
programa, personagem ou um fa
to qualquer, não importa se te
nham gostado ou não, já demons
tram que estão avaliando, 
julgando, ou seja, formando opi-' 
nião crítica. E é isso o que reat- 
mente esperamos deles” , afirma 
Maria Alzira.

No entanto, ela observa que o 
nível de alienação é tão grande 
entre as crianças e os adultos que 
eles não conseguem sequer, mui
tas vezes, distinguir um filme de 
produção brasileira de um estran
geiro, dublado, que passa na te
levisão. Isso demonstra, de acor
do com a professora, que não há 
uma identidade com a vida cultu-

Jacqueline, ex-partner de palhaço e quase dona de circo.

sários de circo.
A partir disso, Jacqueline perce

beu que no contexto do circo coexis
tem todas as formas de representação 
da violência. O palhaço consegue ela
borar essa violência de uma maneira 
simbólica, através de uma seqüência 
de encenações repleta de comicida- 
de, explica ela, lembrando que es
ta é uma característica do circo- 
-teatro, uma improvisação de 
elementos do cotidiano.

Com base nos antropólogos norte- 
-americanos Cliford Geetz e Victor 
Tumer, a pesquisadora mergulhou na 
análise simbólica do tema. “ O humor 
é aquilo que não deveria ser. Ele 
rompe com o esquema do melodra
ma a partir do cotidiano” , diz. O cir
co é entendido como o espaço cultu
ral na periferia, que faz da falta de

recursos em geral a matéria para o es
petáculo, onde se ri de todas as for
mas de poder, das figuras de autori
dade, com exceção da mãe, o único 
personagem preservado também por 
representar a família.

Segundo a pesquisadora, se ri do 
poder menos para desafiá-lo do que 
para aprender sobre as muitas dimen
sões e conseqüências da distribuição 
desigual de renda. “ Talvez o que se 
aprende aí só possa ser compartilha
do coletivamente sob a máscara do ri
so, tendo o palhaço como mediador. 
Existem nesses espetáculos de pica
deiro uma ambigüidade entre a cruel
dade e a ingenuidade” , observa ela.

É o caso, por exemplo, da peça 
O céu uniu dois corações, bastante 
encenada no circo-teatro, onde os pa
lhaços improvisam o texto a partir de


